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Síntes� do 8.01. G_met, do Át ,Sc.ixas /Netto, vàlido attl

às 23,18 hs. do dia 2 de ogOsto de 1967
IJ

F'RENTE FRI1\, Negativo; PRESSAO 'ATMOSFERICA
MEDIA: 1018.6 milibares; TEMPERATURA MEDIA
18,5° centígrados; UMIDADE RELATIVA MEDIA,
,83,9%; P..lUVI0SIDADE: 25 mms.: Negativo - 12,5
mms: Neg'ativo - Cumulus - Strotus - Tempo
médio:

,
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I
ISÍNTESE

CANCER

I
Uma pesquisa 'rea,Jí.7,�lcl': I

,I p�;o Ins.ituto Francês fl_� I
;, Opimão Puhlica eonclui,l I
que 37 por eenLJ. dos' franC'l';
ses tiCl edltara na clef1rlg í:J.­
ção àe uma guerra mU:J'

dlal, enquanto 117 por cenco

acham que. l)ão eXl,:te U:11

grande perigo

nmi\ULT

RELAÇOES

desmeQ,tiu a notlr:ia ele qUê
;;tS relações entre- Bonn
Washington tivessem "cs

f iriado", af�rmando que, pe
I 19 eontrar40, "as relaçõc::;

t entre os elois governos são

I
boas, melhores elo

\

que e:n

mUltaS períoc:os no pas

I sadà",

I
HUSSf/\ COMPllA TRIGO

f
I C�mercio E:\:tel'ior, NiJHlh.

_I
,Patolitchev, en('ontra�se no

Canadá, onde ao que se' jn·
'I forma negociará novas \Hlll�'
: 1<1ÇO('S, de trigo vara supri,
,I as (LPlkiencias' de seu jJ'lÍ�
i

o ministra
,

sov:ictico

! CONTH/\ EOl\U3AS '\ II'

� \

I
IniclOu·se eHl TOqUl.O, cl

,XII Conferência Mtlb\Íia!
: ecn1ra as' BOJnbas .l\-Lônl1ca ...

·

I e ele Hidrogenio, patrocinrt.!I. �� ec�otl'e I ollttro�, ?210 ParLo

rí
,1llUnJS a .lapone�, _

! '

! BELEZA HE,NUNCJA f
i

i
!
I

II

Rt'tlHllciOU domingo à ('1)-11'0,\ úe "l\'fiss \Mundo" a '11'-,

nhÓ,rita Rdta Faria lJa t:t I
ra,1 de "Bombaim, Tmlja, tlPt:'
foí·u eleita no lJHlmo con·

Curso reaUzudo cm LQ1Hlre,.

Cf\SAi\1ENTO

Ca�ou.se\ nos Estados Unto
dos. lorde George Harewo'Jd, I
primo ela rainha ElJz'1beth
da Grã-Bretanha, que" deiJ
na semana passada, seu

concentlmen to à re,ctlizacã.)
das l1upe18s, de acordo C�l'l ,

unJa 18i que está em VJgOj­
desde lí72 })ora os ll-1em

bros da fCll11ílm real brita·
nic'1,

CHr\NCELER REGRESSA

1Regrcss�u à no�}a ()

chanceler Amintore Fanl'.'"
l1i" que viSitou por dois
dias ]\'lalta, e que na .segun­
da quinzena de agosto "ia­
jará para a Romania .a C011.

vite do govêl-no de Bucal'c",.

1
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o MAIS ANTIGO DIÁRIO DE SANTA CATARINA
, , ,

,
.'

\

- MILITAIES �TEM SUA PASCOA

A Páscoa do Mliíta'r seró reolizcdo no Capital
do Estodo-dio 4 do corrente, às 15 horas no Catedral
Metropol itanq E� nome dos Fôrcas Arrnodos e do
Polícia Militar do Estado de Santo Cotarina o 'co­
mandante do 5, Distrito Naval almirante José de

I
' Carvalho Jordão, estÓ convidcdo todo os militares e

suas famílias

FLo ríanópolis
"

�, �

(Quil,rta-fejra) - 2 de agôsto de 1967 - All,oj.)3 - N" 15.7QO - Edição de, hoje -,8 IJá;!Íuas - NCr�
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" IDMITE,

,
Um pesquisador 19l'ÍcoJ.l Iíngtes disse, quc a descober­

ta de um ':'irus que produ'Z I
uma doença COU10 o canl.'Cl'

\

em ga.J.i.nl.las poderia �1;jUlllr I'na pesquisa do cancer ):l:':S

I
seres humanos. O dr. F. Ja I
Bigg's, que está encarregado I'de 11111 projeto experimenta!

I 'de pcsquiAA' na Ingla terra I
central, disse numa entre-].
vista à hvprensa que após I
41l anos de pesquisa : um! i?{E��:;;"<,
agente cO�lhecido como "ltCI'''! tC,"f·

.

pes "jrus�' fora ldeutíí'ícade f' �%},<i»i??> }»)')):/ H:::) »/» <
e Isolado. Segundo êle, a�! '

técnicas
J
usadas no Isola- Imento do vírus. poderiam

ser usadas na pesquisa de 'Icaucer nos seres humanos t

também poderiam ser apli­
cada>; a outros ,;nHUl1IS, 1""

ncutarrncnte ó gado.

" I
Procedeute do Brasil, via I'Estados Unidos) ehegou :l

Bl'uxc,las o ex.primdro-mi'lllisÍl'o f'raneês Geor�'e Bi·

dauJt, <lac f!li rerchirio no i
) I' I

-:: I aCl�O])Ort.o pur inlllneros 1

amigos e l'e]lOl'kres, Bi·,

I I dau'U, que deüou Sãu j>au.',
�

I lo na semana llas,,;'lJa eunl· I

II primentou emocionalllJ sei)",
I

'

amigos. de('J,lrando sell "'o'

B'
_. ,"

l'
.

b
-

tál 'I'CCO�lh�ei�l('Jl[n ;í tr:I';" r�"a'·�s,' "a'"
temal Belglca', por (pr lhe�, I,

,

. ,
• , '

" I
'

"
t'

pCrm!11(lo qHe tilMitllcnle i ",
'

,

'

,
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II"Willy Brapdt, lmmstr J

das Relações Exteriores da

Republica Federal Ale 'nu

o Alô ás 4\ul�s \ \
f

."

Oepois do recesso de julho, Gjuando 'se entregaram aos folguedos, as.

traram-se com �s colegós e durante o recreio matara m as saudades
. \

\ esquecidas. I'

/

" .{-

d'ianços �oltor�m' .elS �.ul_as,,,' '���n��n�'
das 'fé-ria,s; onte� ence"ra�as,' mGs nlio

.,

-:-
.-....:

',,-o assinaT no I\'Jcxico O' tra l."J di]
de \Iesnu()le;ll'i�acão (la Ame:iicá' L,l­
tiI�a, o Brasil c�mprometcú-se ajJc,

nas a 11�0 fabrie�r bombas, "mas

\lão abdicou de seu direito" de'

construÍ,[' artefatos nucleares 'para

fins pacific;os, segunde explieou o

chanceler l\'Iagalhães l'into, na res·
.

'posta ao rcquer-imento de. Íl1form��·

ções aprcsentaclo na CâllL'll'll pela
deputada Ivete Vargas, do l',rwn

paulista.
Em qtítro docu)nento relativo ii:,

\ atividades 11licJ�ares' no PaIs n've­

lou. o mÍllistro não j)odeí' Íllformar
quantos pesquisadores atoiilicos t;

lJUclcarcs 1bra5ilciros e�tão tl'aba- ,

- \, '. "
,

lJmndo no Exterior "porquc o I ta·'

maraO não controla a saída de

brasilciros do Tcrritorio nacional".

.I. . "

,s(:;;11':,; o clllcHll1ellto - adoLl(la pelo
pl'esj(�enk da H,el1u-ülica, 'nâv se

fúmí6u, aIJelt'as, ;�m, f:l'estões diplu·
maticas, mas decorreu, sobretudo,
di' uma. long-a sérÍC de,eOlisu�tas in·

ternas' ,entre os diversos orgãos in­

te'r'cs�ados Ale '�os_so gover;lo, que

integram um grupo de trabalho so­

bre:o àssunto".
D�l)ojs

•

de afiqlla,r que "é p�stula.
do -"IundamentlÚ da política "bras�­
lCÍra a convieção de que' a corrida

anll,m1eniista nuclear deve ser de·

tida, agora", aCl'escelJta ,que seria

desastroso para o Brasil ser -(\bri­
gado a dcs,-i.U' réoursos pa'ra essa

eoq'ida, "que fatalnl?nte se l\celera­
rüt ('aso falhassem -as tentativas Il�

coibl'r a d:issel1li�laçã'o de tais ar­

mas e reduzir os estoques já exis­

tc'nte,�",

HOUVE i\I'OIO

NiI r9posta iL indag,lção da J1ilf'
'Iamentar ]JauLL�ta expliea aiuda I)

(I ,sr. Magalhães Ph1Ío que o Esta­
do-Maior das Fo�ças Armadas e a

C�l11jssão N�;teional de Energia Nu·

clear foram previamentel:oJ1sulta­
das J 'col1cordara!n com os termos
,

'

do tratado, com a ressalva de po-
der o Brasil "reíl1izar lexI;losões nn:

cleares para fins pacíficos".
co l\. posição bl'asileira _ pl'OSP

luento". "
" , '� \

Entende o chanceler, que à 'rilllull-

cia á:; arn�as nÍleleáres "constitui,'
'também, forl11ula capaz 'd� canali·
zar a revólução teel1oLoj,,'ie�� por )i­

� nhas de maximo àpTO\reÚamento
ctononíico e socil\l":

'
-

Explicandu li dift'rença entre 'Ir·

mas ,nucleares e artefatos para fins

pacÜÍells, afirma o documento:
"A clistinçlio é essencial e sll::)ce·

livel de ser objetivan,lente detérini.
naUa. A anra, destinando·se ao em­

prtrgo bélico, rcune um conjunto
de características al1royriadas a tal

u!iliza�o, sendo as tecnicas de sua

f�b�icaçií,o e estoeagem necessaria·1

, I

Niemayer defende . Juiz decide qu,e
,

\I

estudantes não ficam DNER quer crédito
'

,

Patrulha Rodoviaria
J

'

seu projeto para
"

Aeroporl0 de Brasília CI!1 prisão especial para reaparelluu'
OI arquiteto Oscar Nielllayer pt:;

rliu ao prcsid�l1te Costa e Silva que
o pJ'oylema do Aeroporto de Brasí·
tia "seja cnqlninhado de acol'llq
cum os interesses da chlad'c", r1�.

felidcmlo, dessa ill11ncit'a, a ohc·

diencia ao lJrojeto original de Slla

aUlurja, que [oi vetado pelo Minlis·
tt-rio da Aerollauti�a.
Ao dcixat' o gabinete J)l'esidell'

eiaJ, com a p1'0111essa de quc o as·

sunto seria :examinado com ate;)­

ção, o arquiteto decla�'ou que fala­
ya em nomc do Conselho de Anjui·
tetum e Urbanismo' do Distrito Fc·
(!eral. Estamos trabalhando em

Brasília a muito tempo - disse -­

não sel1dl'l justo, portant,o que o

aeruporio seja fc:itq :sem.1; 1105;;,1,

participação,

'I. Policia nodú"iar�á Fedel'a]' se·

l'á transformada· em organiiação
para·militar, tendo Sid,o' ,dc,signado
para coma lula-la

.

o c'Oroneh 1<:1'ÍtL

Eiscnlol'h, ex-cpnumd,wtc da Polí·

da tio gxcrciíp,

i\ co;;-HaçãÓ do pCllido' de únan·

cianltlnto a uma íi�encia
.

intel'o»,

cion'al de credito para reapárelh;ú'
a Patrulha Rodoviaria Federal es·

tá sendo estudada pelo DNER. S'e·
i iam adfJ.uh'üios apa;l'eÜlOS� d� 1'A:
daI', �l1otocicJetas, �lll'gões e helio

('o]Jicros. Segundo ammclou. a Dj­
visão de Transito, àJ.em' do finado

l:il1l11ento, Í) DNER conttatarã uma

firma' norte-amerieana pai-a asses­

Sorar' os trabalhos de reestrutura·

cão da Polícia, Rodoyiada Fedeia!.
,

\

o Juiz aiJ(lilol' llafaeL Cal'l1elro

\'I'Taia, da l' ,Auiliwria da 2' Re_çiiio
f\1iUtar decid'iu (lue os estudantes

r uiz Eugcnio' de MelJo Dal'Oleo e

Oavi Wagner Colellicolo nilo fazem

ias a prhão espcc'h:l 4� mandou que

"ejam ,dcyolddos da 2', ('la. de

f�uardas, onde. estão presos, par"
Silo Sebuf'itião tle onde viet'am:
Os estudantes foram detidos em

IJagrantc p�]' que terjam , rasgar!o
,

nna bamlcira nacional, e pH"so",
jll)1: crilne eOl1t1'<1; a Segurança Na­

cional.
'"

Como presos políticos, fora�n re·

colhidos à pxisão especial do 1 [

Exercito .. TodaVia o Juiz (li!'isC qll�
a bandeira não estava rasgada, c

flue o IJ.niço delito: no caso seda I)

tudu ([,I bamltira,

�
,

::;;

'. ,1íio

quandó esperava o corpo do marechal Caso

tcln Branco. Até a essa h01'<I, nem ele I1C1>1

o ministro da I Justiça sabiam da efáve;;.
cencla militar,' chegando mesmo o ·sl'1",'G�i-

<,.;,., f. �r:�,.";,�

ma c Silva a desmentir ao sr. NIagalhãe.s
será movida. Pinto tosse adotar �sa medida,

CEssa hipotcs« é robustecida por in- Foi o oomandunfe do I Exercito, .genl'·
fflnm;('õe� dê qúe o SNI concluiu relatÓrio, _ral Adalberto I'cTeira"dos Santos, quem .j_li:J.

1.
'

..
•

1 'd )., li
-

, .
�

a �<.;' \011(',<101'111 la o ao !;'ovcl'no, ana san- ......mcire avisou o ministre Lyra ;ravá"cs' (t;L
do ::lo repei cussão militar do ato de conrína- lC,'(:�f� de um ;;rupu' de cOI'(lll('is' �l,l XILiL
mautn e :,,�. eventua.s 'reaeões ef�nrni '''TIl lYliliL�!', que se í)l'up'�nlla ':1 U111:1 ,I'ç,;io 'i�ol';\.
medj,�;,t nue vie sve he',efit:iar, a,!l)r;� ., jo r- <Ia, c:,tra-Drichl, (';"lt1' 1 o !t;l'.on.lh'i:l,

'

n

IPh;t�. O Serviçô Nacionat (te lllforn;�. �el](�l'a\ Lyra Tava rcs r<lpiclmH,,�tl"(J(lI\;i:-I'
t;úes cr-ncluiu que, cuncordes com a. posi- sou (:'0111 os demaís c(�man�hll�tes Ú�,' Ex.' r -

çãll dI{ gnwl'llo, os escalões militares (in- - cit ns, Ll'n'henl nil Rio, (�.e todos rcc�iwnl�\I
terl1lc��ial'iiJs e s"uperioles) encaram como total cnrl ' sso às medidas que o �o, ��n1fl
�lljl';' :1(10 o tl1c.:1th·l1te, pelo menos nessa viesse a tomar,

l'IJ'l!l1eini Iase, sabe� ,)'d� ele que a ação I�. ,,,o elte::..!!' ao aeroporto" o l11'1l'l!.ch:t1
d. pr{)f�cguh11cntl) numa segunda etapa, Cnst,'l .c Sih a' (üi avisarlo rli5el't'l11l)f'1l'tt',
,j.t'_elJq.-, "'I f' 1'" '1 i'l'lici;,d ��r1o >n�i;lbtro \ elo Exerci�o, rln fJlíe vintia
,

'I'ran qullizado �g'lra, pelos informes do ocurrc-tdo, 'I1i\,O' se (;!le�andn cni l�enhml1

�('\l('l>nÍ>, qn,!llto � scne'lid,.de 1168' 'c[uafté's. lUnlllcntv a falál' 'em 'confinamento, l11:r�
(j,':, .... � n 'lJ;I.<.Ís(I';t!lo',jJrr:iel'ir -slÍ'\l sent,,"I' :Ij'en IS em "llleclida'; a111plas:', qu" ilJ1]I'"
ça j� na corxente scmiinà, ou ainda. se ,as· ·dissel11 (jualqller tnmsgressà,) dhjr:Lplin;n-,
Si'11 o p"cf6'ir o mihistra 'Gama. e Silva. com as CnnSf'qllcntes lJunições c crise. !\'Ia:s

rrcl'("'i �el' ;,USpeIJSa a portaria de, co.nf�la. a hléia dn copfinamento, defendida. �H)l'

�"l?'lt'l' e 111I'Cst'nta,rh tlueixa
.
flJrrí-P]' pl'l':1 UIH 'gmpn ode enrnnéis, foi a deejr;ão a, fÍlI(;

Pl'ôcnrad.gria Gerá] d� Justiça Milif:u.,
' .' (;lH'gôu o presidente, l11Dl1lCn"tos �illtes tle

...
'

. I "
-

..
, ,.e1llharCa'1� para Brasília, dei�atldQ o caso,

POR1\'I-!i:NORES" - ,f'ntre�ue a,6t mi!lÍsh:o da
-

Justica. Até a (;s-

, P��sados dez cNas do confi,na�,C!l,tQ 'çln: ,e'lIJJ��, �la H}lá de replando de NOl'(lnha foi
sr. �f.lj�) Fem:mdI"S. c��111eeell�:�é _ 'a�'or�' f�it� seI]] uma eons,._ulta' l11��is ampla. j,i

tlnn�1r'1'lr,es dos '�cOJltecmlentos 'que o a,n- que, �en.do base militar. foge -à's nOl'm:1S

tf>l'erlt'n:rm e, d!ls qu�is o president� Costa estal)elecidas, no Ato Complemenhlr n," 1.

e �i1va t ornou conhecimento no aeropol:to, ' par:'! o doniicilici éoaeto.
,

.'\ se c'H1[irmarcl1l os rumores 'que COI'·

rialn nos meios lllilitH'es� o jornalista H»

Iiu Fernandes poderá ser liberado' -de seu
eunl'inalUentu nos próximos dez dias, em­

h\ll',tl sujeito ainda à ação', 'penal, que -lhé

,
'

SeiJuríÍ�ça ouve o
.", .

§nr�.o SiHlver.11VO que ,'.

§�li()lava, em' Ub:eriandjà

Go'ularl'e Brizola
• <

aceihan '�n1Í'ar na

"Frel"te" de, Lacerda
desb1j. ra h�d(') : Informou·se cm Montevideu ql�c o (';'(-

,p�'esi�en(e .João V!l��art, asil,ldo nHt[uel.l
de aeônP,

<;:ú;tç::io ))lI

La·

e:\:·eaho do Exercito Elia&-- ,Barbosa,' o es!,II­
flaute Carlos' Bons, o mccani.co Ubi-rajara
Campos, o ex-,:ercadOl'

'

José Lounmçoí o

comm:ciantes iarbas 'Marques, o telégr:jl'
,

fista )f!�é-I<'el'l'eira 'do Prl\�9 e o bombeio ,

1'0 -Sebastião Borges,'
" ',-

\ ,

,

.' O deí;_utado' também se enconh'ou eom

Brizola, o qual 111c declarou' q_uc não cri;J·
I'ià dificll,ldades para que se coneretizassc
11m :�cêrto éOll! o cx·go:vernadol' da GlI,l-

1l1l1}ara. Mozart'Rocha já regressou ao lti(I.

As tudstas qLle remanesceram, percorreram ontem

a�áfarn,a das últimas comprQS, proporcionandQ
r1e�fi!c de QdcY�.

\

a Felipe Schmidt

CIOS trCJnseuntes
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I' Al'oal{lo S, Thiago de 1�(I(\II(I', Ait,(,s,

No Capítulo "O problcm-i
e,J)smolú;�ico" <lo rercríde li·'

h ,,!f'o I' I11cclciros I

A nílil'u construüva- não

se p(;llé, dar ao mau gõsio (I':

.,('rll'H�)':�O de que ela 11'1't'·
VI'O, escreve Carlos

, "

\
.'

-._-�,;;;;;.... "...".. ...

\' '

"'>"���; �i.,i�'il,\\l. '''i!;,;�j1,'K.,Àr��i;���0W;If'!'·''rm�Il.Í�'�i�,:t:�" "i'*�t��.)���'t�,.(
No,' seu '3{$�o ',ani�ev�ârio n.' A$�p,CiaCão" dos

,.'

Se,rvidoras 'l;!fib1,ieo��de 'Santa.Catarina lanca ao
, •

_

" ,$o
....

pt\bJi,co'e_tI1 gerft 1. o'�:�eu '.F'nndoAutonlobilí�tico
de ESf()-róri 'GoopoJ�a"f;ivo.� (FACO) '�-i�

,

, (.

lUA TRAJANO� 37

su Dante siamo a buon puno

io",

NQ1Jre e generuso amigo!
Nós te ,ahl'hnos i) coração

para dizer-te a verdade - e

nos, ofereces, aceitando-a, a

ânf'nru cm que se {Iode be­

her o falrl'no ele amizade!

Graças queremos dar :111

Cl'i'ilt.!or por essa provo cou­

eludente do quanto 'laje a

lealdade!

-----;:-
._-------.-- \._'-----'----- ----� ,..:------ ---'.. _--�'--':__._-,-,._'-

,

() Engenheiro Lenon Gar­

cia, ]<1 está' de volta de' sua' via­
gem a 'Recife.

Chegando hoje de Porto A.II:

.gre, o Sr. J6sé Bonifacio Rangel
" "1

'
'

(C'AO�'Xo uomernqne ançou a ,') �;;,,'

,:no Brasil. -

Sábado na noite d2 gala. a(.

"Criciuma ':Clube", Vera Mal ié,

Ide �VfJrarid� Pereira, representa
'

rá 'as Debutantes Oficiais de.
"Barle Branco", a se realizar .d>l
12 l)n;ximo.1

Traute Schindler, Rainhad
"S>;(.:ieC:ade Carlos .Gomes", ut:,

Blú�nenau, representará aSo,::. ,__:-,

] 1 Bl' (r.'f") '1(lai ,e' �umenaLlense no ,X")';};l _e

Bi'Dl1CC" ,

\ '

"Lord Ascot" é1 moda mÇ'!':;­

cu 11:1a, estará s�bad9 pl'óxünq 1E1

pas�arela do Lira 'renis C�ub(;,
'

,De volta de sua viager.n ,d"
/ o

1.fér;as na GU8naoar-a, ;' o C<iHlee]
,

I' í 'N'"o, , D' 'A'...•tuac1o, meqico �wtQn', < VI ta P;

eXI'la {amilia:-'

Seglmda-feira pró5<.ima, o

En:;étilleiro Ruy Hiilse, Prefe;tú
da cidade de CriCiuma, recebe ç

vlsüa do 'Governador do Estado
ele \Vest Virginja dos Estados
Unidos da América.

A Guanabara t�m sido

,

GI'll,HO, Il"C havia publica
do lima apreciação . sõbre o

livro de) Bianco, em iê1'l110S

hem diferentes, pref'ctiu
manda r O trabalho ao pró­
prio .Bíanco, em il'acll1.D�i!l
]1:11':1 o castelhano e' no ill'l'

g-iJ1al' pnrtuguês, 1'11 vínurto

('ópia cht tradução, com <1<;;

rxplieuçõrs fllIP fjílli�oH III',

c(,'ls{il'itlfi P. filH' :H'cítr1nr;s

dad a, a sincr:riil:lõlt' do ,('aro

i�rnij_i.{,.
f��is ;1 g"'iJPS{1 fttC: l'rJa('Í;es

illlpl('('ltlaiS'r,l1lriC 'UIll hnmrt­
til- .' n hW'lI 1'11 plW11 i,Hvfl cs­

III rlla, (, () mais �Ta(íll::uln fi·

I(�sof(; it;1lia11f' da, rduaJ.itla'·
ti.,- f:j,� !!J(;,; (!islÍllj:;'Uit!O, cmn'
ti r;iiH:f'Í,·.) Jwlimio [tb,I!JIILo
num ('Hi('tÚ<;O' L .ilHe cnncor-

1-.'}'1Im, :�6 í'iTii!i:ôl'oS 11,' 'todos
(t({ li:'Í'l:';t':s rívi'lizmlos, porta­
{fOf, t:unhí:,rl,,'tfo j)l'Íóli';'ió cut­

Í\li"il,' .,ollinj'EiÍfln }'I(-lo Gnvet··

''(,i) ti.) SfH Jlit.í." ESCI:CVCl1dn.
üns ,I.lji.'{I ,lpllfli". do recebi·

-ll1<'ilW' d,' nossa nítica, o cs-

• r Itúl' itaÍÍ;ttlo' ní'crcceu-nos

"mÚ:os liv,'üs 'dc' sua auto-

1';;1 I". 11(; ilossa' parte, 'lhe en­

vi:'imüs ;t lIlOS�"l Exegética da

, Diyllll Cillllhlh, História (\::

'l.it(·I'.;dm':t, Cl1lill'incl1se e ou-

11'11,,' 'ilÍlh1ii'�IJí�," que.' temos
il'lto no iOllg'O 11,' nossa obs­

CIJrH v1,1;;, dI" tt';lll'llllO,
, A DflV!1 irltí;1 ,111 Universu,

;1Hmo,tlilí::1 :JíP)o ESllírilis·
1110 ll!l :lrdiulI ,ln" (111e [lO'

di'w, rúm, (l Cf'isLlI, lud.ínal'·

s, )'Iar1- a CülWfj}')0, CSIÜl'l'
tnallsLt d;, t'ôd;'lS aS ,'ii'ni:ia,,;,

pfH'â f·:xt.'a i I" d"Í;b () ('tJ!lq';·
lo tiloSMl.eo ,L, j,l'Ji>J'itl<!:d,!
do rrnmíln rS-jl!rllila( s('jln',,'
(l lhunün tI" matdlaL eh

íilllhi-líd.\LtÍf' (lIls llluntlos ha·

hltadOG, ;T (flU' sr ehega pelo
]'!lCiocfllío Mgicn, srlTI ncccs·

s.itladn til' {:x.amln"l' êsse"

lllU!lI.iOS crilíl os srnii(los de

q llf" ;'( na LllITZ::J. tClTctta dotOlI

Ils'{lnl; sr l'evr:Slr!ll de 'um

cOI'pu uútn'I.JL ii Sl1pl'í:'fíCh'
.do l1bmelg" '[IlHa eúmprir
des(g'Ylios de Deus; (lido ,�s�:o)
que ft:s"l.lIti::m· conhecido u.�

Biane<i :por meio dit nOSS,l

eríOca construtiva, caill em

bom ierrerfO _:_ e êle nos

fêz ohjeto de sua amizade,
, )

" '

aplieamlo-se ao 'estudo (1::1,

,{)oul.J9ii ,q�� Ja.is, prinçipios
nos i.ílsp.írará 'te de tal moü'l)

liprt'dando a nossa Exeg'f'tj,
ca, ct;t Divina Comédia, qu!'
a está \ tJ.'3du�indo para o

italian'o, como ,110S jnf()I'J1)�1

enl sua últÍlna carta: "lntar<·

to eon la traduzione dei tuo

mag-nlfico, inslIperahilc libr{l

Acont-ecimeníos Sociais

!

Num. grupo ele amigos,
O';'belissimos" s<1patos' saltos de, Depu tacto Fernando Bastos pc!"

vld»;J,' lançamento) d� supel'�1j- lestra;v�<:.' sei·j'àm'ente no '''Amcrj -

\

J{'U(,�:;a bé�üique "�úda'�i�nÇ} RiGt �:' CWl Bar" do oQ.:uerencia Pala,:::!:',

"A�,t :��O'uveau;' e�n:no,�'s8' éicbd)
,

\,
, . ,

Larf'ibém. recebeú uma n3G m"-::TlC\( . T�mia LaÍ1g.e c lVlarl1c d"
,

"

bela, coleção.
.',

Bem, vão realizar seu casàm'�fl.To
• A E"

1

ain�ia ç�te mes. m VIagem, (,('

nupcias, 'tânia e- Marne vlnl;hi

par ..l. Bé',riloche.

ES1JdQ dos Congressos e COt:lV�[l
,çoe,:;, "No Centro de Conven

'çõe'j", do \Hotel Glória, en­

CC':',:'ou a "I Semana de Inícr;::.t�
Vt1 :(l'ivada" tivei'élln inicio 0:­

tranalhos. do "X Comtresso Brn<
'

\
u

sileiro de Cirurgia",

ZURY MAC1!ADO

No elegante"'jan�al: do pl'Y-:.i
.mo dia 10, quando será comemo

'l'aelo,b,95.d aniversário.do Clube
Doze de Agosto, já em", sua nov cl

sede social; serão homenageai h.:�;

pela Diretória do Clube Do'Z(�

Helena Rubinstein, �s lindas D,

butantes Oficiais do "Baile Br[!:l
,

(;:0"
",

'I,:, '"
Em temporada de fenas on

Bariloche o elegante e' simpáti.,-.
casal Eduardo '(Maria Clava)
Tapajós. Ele Diretor Gerente do

Maiestoso Hotel Glória na G\ d

nabara,

,
\

E por falarmos e111 Banl.»

che, osnossos amigos: Luiz }{(;J;.

. riquc :Tancred� e Armando I/ali>

rio Assis Filho,- já estão çle v\')\(a

de ,Sl.Úl 'demorada viagem a BcH';,�
,

I
"

"ocne.

(
\

- ,

CINEMAS
CENTRO
São José

, tLS :: e f: IIs.

- Tooo o p�iJleUlIOr {b! 6,:1

COlla "Jnlrs R1Jnete"!
nOAL

Cincma8i:'°llc·'ft'Cl1icolor
Crn<:HJ1ã ';)tr H IInos

:te; :-; " g 11",

G
/' r' I

-

reDorY r'ec {

Anl honY Quinn
II.. VOZ DO SAI'-lGUE
((';1<;\ Ira al'é 18 anos

nOXy.

LCcia Guàlbel'to, lógo nl,ÜS

as 20 horas no Por�o 49, tilo S8n

tacatar_ina Co�,mtry Clu15, recep­
cioÜJl'à ,

as Debutmt:tes Ofidai�;

,cID Baile Brancu, com elegf-lute
cor;l,1Cte1.

. ,

"
Para a -passagem (h IlC)\'C

Cornanao do "5.ó Distrito Nçl' ai

o Contra-Almirante Jo:rdôo i'OI,'

üm '.:oquetel, rec�pcional'2i (·l1:ltC·l'l"

dades na ,sede 'do Comando, N8'

últim� semana' o Sr. Edu8].'cil)

RDsa, assinDu o contrato da 'de"

ga.u j e recepção.

\

Pensamento (lo d iH: 80r\;8'
'o nome ,que §e da a' (:'limJJ:)_á;,)n
racional d0s fatores de azar"

I .•

, ,

.�I

Prodúios de aUa qualidade"
;

Lombos
Lingu.icinha
'SalSichas

Sabão
Farinha, de Trigo
'Banha

·Aves

Presunl�s .

Salames
Mortadela

às ti e fl hs,

MontgomerY Wood
i:vplYn StcWart

cm

I\DE-u'; Gr;ZINGO
CinemascoÍ)c-
Ea."ji rncmcoio.
Ccrv,:liro: mú ,14 anos

BAIIROS
, ,

ESTREITO
,GLORIA \

'

I \(

" '

, (

'o

às ;y p H ]IS.

Rirhord Burton
Karin Booth

em

O ESPIA0 OUE
cíAIU DO FriO
en;;llra: (Jri> 'I.!j anos

lEi a'iHL
Leonardo Vi�;,u
Anpcy llocha

=em-

A GllAl\,luE' CIDADE
Cemmnt ,até 1tl anos

Raiá'
'

,

�lS tl 11S.
EIIIClbQlh
RichC(rd

,
I

Reserve o seu PERÚ pará sua testá

Depósito: Felipe Schmidl, 164 :...... fone '2820
'1 •

,

\
' ,

To.Ylor
Bu_/ton

,

en1

QUEM TEM MEDO
DE VIRGIN1A WOLP
CenSL.lrO até 1 8 anos

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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NOTICI S, DE LAGES Ministro Costa Cavalcanti
do Sr. Flávio Antônio Coma, i�S';IS mais altas autoridades . Na Catedral Diocesana ({�L

y:" i s., I'"ta a,.,' S'
IO.JE L'.. C·...A

i:

Diretor da Denison Propa- .'. lageanas, Presidentes de Sin cidade de Santa Maria;Rio" _

g'..lncla SiA. d,à capttal . �aú·· di.cat<�s e representantes das Grande do Sul, realizou-se
eha esteve emnossa cidade,

. e].ass�s produtoras do muni- <lia 15 11. passado, o enlace
no último domingo, O' sr.. dilio,: o Sr: Diretor do rui;- matrImonial (la Srta. Nílce

'

.
"

I
,

.

Eduardo- Em�Y,jo; Maú.r�l co·:Na'ciorial do- Comércio' .Aruuca, distinta, rÍllm)lo ('2. (Reportagem de JABES GARCIA).
.

de do Sul". OUHo ponto de seu discurso que, também
J"lueller, Diretor do' Ball��O m.a�,tCVe um �o\'diaI' dialogn. �nl '�!!. e Sra. ITosé ManteItll iT'N0WU, üp�dUSc)S das comensais foi querido se "e+(:-'
Nacional do Com�rcHj, S(;\� c'o�:(àS mesmas, sendo fo· tk Ca,:,iro :lnn1cà (8ct<:llte . A' Socicdcde Terrncló+ríco de Capivari 50 riu à S�t?'ESCi com QS seguirites palavras: ._ ":E"tou
um dos mais OO'nceitu.ado.s os cali1.:�üios importantes assu»- rli) Banco �Ia Lavoura tk r

•
'.

tal el uno tt 'd . ;dit . tos' .1.·ei·">'("l'O'lU.d'"o.s· cnm a CC'!"
TcLCA, - encerrando os festividódes de seu 1 G,...

'

2'0.C;WÓinClrtc rnformcdo que. Os p lonos, os projetos,
L ec en os e creuuo - h ,. ,.' I\'ljl1aS--O-el':üs FijA), dalJtH!}a

doPaís N .,' d ��n:':" " 1.'.; p'" ., S"�·"." '1 I'" 'rrniversót io de rtundocôo. contou cornc visita, r\d·. m' ('] 85tGrõa cone.. luidos "'o' correrido n··,ti".· de serembrc {.jl/" •.,
�. a, seo.e a n=>vcw.- ·n.um�lt. Wl.' I'lllC'!'S;l (.IR I. el�,:],l C, c�:)]n o Jovenl G:ilbe,:·. _ ,

. " I .>: .,
�_

.
•

". "'�

-ção Rural de. Lages p1'l'.se1�'· '. .�
.' ..' to Valente Canali.: filho do nhõ de domingo;' d'a cei

..
J.ose Costa Cavalcdhti, .m'- te ano. 1;',' qssirrt sendo, €, possível que..

·o 'çur+o prcz o
l'CI, .'aS 12,im hm'a" S,S. foi

.
h6me#agc.1(10 00111 1!-1l1 sucu-

Ga·AA·I Sr. e Sra Uldel'ico G;�.· nistro das Minas e Enerqic, e ilustre Comitiva. ce comece o irrrplcnroçõo definitiva' desta' grande in-

lento Ghu:ri'asco, no C)u[1(� nali (Gerente da Cáixa'ECQ· -{, "+"-'1"0 ' m·t·d"··d I
'

6' 't
I I

,', . A checcdo .do ministro Cósto Covolcontí conter
t. , .• ", I C,L,C, se " LlVI o o g.umO, SiZ'r . 1!''iS' QJCiC,d. (yn

d.e Caça":''',e Tl'ro "Luiz Ramor "
nômíca Federal de Crícíúma -"'" I 5 C' "

'

,.......-.......,.......--�_-....._---'-'.�-
_,.l\ "" ,

.

.• . .orrto ·ctarina'·.
·

-t��--J
.'&:rg'e�>"" &udari.do o 'horne- - SC). Os convidados foram me estava previste, deu-se por volta 'das i 4;30 horas

nOSSO equlpamen 9
.

'll,�, é� nome do em- . recepcionados na residência de sóbodo, fazendo parte de sua comitiv.q.o :dr. '11'0 '"

.l}��J'Üld()' cig·c.ano, falou '(). di no'iv�, SIta, à 'Rua
.

Cé1 Si)\Cira, gOvernadQr d.o Estcdo: Dr. Lecian 'SI.owins,iç.i.,
• A SAUDAÇAO' DO GOVERNADOg' DO ESTA,DQ

.'e lerrame�taàsS' ',. �!.,.'
'<" ". Nieder�1ier, 568. 'N'ôticiamos

II II . . �i _pit'.' A.lfeu Moogen R%- ':0 aconteeírnento com llutl.to\ presidente do Assembléia Legislativa;' en90. Mo:io Por
" i

b d ce 'nl�. �m {diz odt{'lió ·ao, ilús- ptazerl pois- p Sr, José Mon-' Pena. Bhe'r-i'ng, presidente da Eletrobro;s; engo. Líbf;tl':J
último,' di:s.cuFSClU O' sr: �overnador"dO' �5i::l'

O e e ti, "';.:,. " . -'

d
'.... . .

\ cio, que âisse est,ú 'confiante; 'nq- oc�ó .

,do!"ministro

-f"
...

/8 JPOI.A

·tl
" l1f �lJquen-o •. sen o. que aí} (ciro. de çastto Arouca, foi Oswaldo. de Mirang,a, presidl'fnte da CPCAN; engo

", ." , .,

es�,eCI: le,açoe.
\,.ICI,

.... , ..... i. ,'"
f:l,n:�·;u.'io-1J. 'da: pu.lavra' (. Sr� I}Or ;mUitos anos aqui, Ge. John Cotrim, ,presidente da Hidroelétrica de" FJrn'os

Cõstd Cavalcanti pato résofve,r Os I'Ícssbs �)foblel'l;l.:Js,
_.

Eu:�dQ Ejnnio l\'làurel �u- tent� .dõ Bànco da Lavoura, L
.

. inclusive' Ó do cat'vaCl: de 5antd Cafbrino.· tr.A,'o SOTEL

V kswagen tJ,le�; .. ag�dec.endÓ a:.home-.'
.'. engo.

'

aura Sampaio Fe,rràz, presidente. do Conse!h,) "'.' .

'
..

"

. .... ,

'

..
'

• �", "",
,;., '11':.,

'.
. . ',' deí;�ul-htlo militas amizades C'

N ·':I·_j A':'
.

E
\
'. I Ali'd

. ,

,.
CA ar está ...J". fns.c>ú:--:" e·dentrQ em breve'. como

U x,.a,g'ijó:':&',at .Ptj.õ�-W.a..das a'll' Li. SI' Ulcle-i.i'c'" C",''' OI! t' aCiona ue guas energia, ga. ne o Âm€rlc:) . . ..
"

.' ,'. :
'.

..'..... ,,:
'

".. ,-' V'.'_ 0'.,' x' v ",hakl, na·H·
d Se'l 'd'

,.,

d' C·S",I. L' p." .' : . bem,dl.5sÉ? y, exci1., séróó SmEX limo realidade, Con·tú�lJdfs.. O". Sr, .,Ervin· r;ll de éanas do Sul, aq1:JÍ El IVO, presl. ente
.

a I"; engo. eo.· ena, diretO!· '.'

.

.'

.

. . .... ,.:..
... ,

I. ,.' I 1Uad.s, 'gerente do nánco . ..'
.

d
..

d pI'··
.

t
.

d EI t b . I AI"" d' S.'
. fremas em '1/. eXd". POIS hd'f€f'ernós' de' '�e'Soh/et'r' paro

, , '''' . C3.SOl?ise, sen o 'llOrta.ntj)· o o .anejamel') o .

a e ro ros, ga. OISIO a' dvc .

, ,'.,' .'
_

". .'
"

.

'1· "�,-ic"��l" .d.· Q�� ,

..Co-�1�l'éi9 de úoj.vo ...
·

:1101)so COl1terrân'co. M
.

d: t d"M t' ,. P' d' CS"J r'
•. ,. sempre ,o, problerqd ..

do· caryo.o ,c'CtfcH'iriense" cOf'1c!uiu .

. :,.. 1 ,.ouro..

, Ire, ,ar e .. ·.aenas nmas .0, .·I',· ... ,.eng.(.Í. '.' ;., '. :,' ,·ó.·.;'..
'

.....,\,.,·.·
'

.. ',
,

..,.'.. ,. " ,.1 ' t�os;.'\ll' 'dd,ade:,fài" o ãnfitriãó . Noss,1's, ·fé,licit.�ções
.

aQs, io'. B
I" ".

'�' reve.nded.or auto.r1�,�..•
'

Y.',
..'Oo."..J.kS;�,'(:.',',�.,!/.,�""f,l,·:·."�J'·.r.,.1!,.'.;.'..'.' �,'. ��t, ;�i:c-and� ide' to- ,í�fis ,nubenÍés e' ré.lizés P�jR. MHenritqUe 'd'raasndão �avalcant,i, 'seEcretório ,gt:rÕf, do EXPLANAÇÃO. DE :�MPR�i·t'fD�MÊNTOS. (�.:-

,

.

�&)a;S.g,entlle��",seús--(.}onvj� ., ,.

. ,in[s ér'io Minas e Energio; ngo. IracY P'essoG, '

.. I. . .... '< > '; '. "

.' C. R,'\_iVIOS s�<\. ('Ã)�er«m e i\gNl.cJ.il'.." "'7 .... ..' '�a:d_I!;S,:,e' ç�s.'.·',ra. in,íÚ.,<l� . COl;ua.ndante do- IH.o Exérci,'. vice-p�esicjen,te da Çia. tsj'adual de Energíà . [:,létrid.'J' .
, .

.

'R,ua CeL Pe<!:fü D{'Jn(lJ'l) 1<1'6,5 -'J.:.�1m.lli. "
'

to em Lages
.

do Ri� Grandé.dO'Sul, al0m ele 'outras outoridad.e's.·
.' N� n1d'nhõ .'d�. ?cimi'ng6/?te�gq,{por I�qt o' Cen-

,

. ,:' ,'É�-4.tc:e '1\1atrhnóniaI' ,)

Logp' após seu: desembarqúe, ria: Aeroport6' A�i- tro de' lêre1nt1[l:1ento cjo' P'ésS691 dÓ',.'SCrtfLCA.I, q ,€0g0 .

.

c-------�-�-- ... _-."_ .. --...,,,...._...:.,.�. ....,..�.: ��:.;'::A;;'; "�i':_" �:�:':"'.�.. :,:":",,, �
,O COfl1;andante do IlLo E; ta G:9�i�aldi, o. ��tular da Pasta d--;;s f-(linci� e E'ri:!rg(.Q ,B'enj0t:1rrt MQtiÇ) é<Hi'sta, (1�: qtlc.í.lfd�r4� de pre§idente

,: ',: ; ,; i�e;� 'ri ..a �:'?;:Z:��:::�ifE �:':�·;e ,fI����;,�;: :�= :���'o�::�.�:u2� c��; � ::�:�:�:�;��'::l::�"i.'!',�j��:o;,pr�t:o
�'

'. :
" .'.�

:
de 'no-sso Exél'cito sediad�s primentos dó pref.eíto Stélio . Cas.cais 80abaid . do

. ttdnd,O-d, com. grófkos s60re �rf.I:pÓSiç.ã,@ do 0pital,

. eI;ti Santa Oatarina esteve e1-Jgo. "Se.n)drrÜn Mário Bdtista, president� da SOTt:L, rewrsos itrgte�sogf" ffhêhêiamento's ebtidosf' disfri'bui

. em ;'noSsa, ddadc �m visit:t. C'A d d" d d I d
' çõo d.e en�Jgi�;'pbÍ'tJ Sa�fQ Çbf(;Jri'r,)Q i, f5Q;:�hó'-�'tc:

,
,

. ,e aS, emals outori o es .ocais e e' municlpio:>. . ,
. .

.
"

. '. )."
, _

,H) 2,0 Bat.alhlo Rodoviário .
.

.
. , .

. ..

.

-"
'.... . . . . .. ,,,..'

:- Batalhão- ROMo'n on(}c
circunvizihhos.

/
Também.o�e0-go. LídG.E>uri90"ch.�f�·do'sef6r de

foi rc<.�bido pelo Sr. CéL Ue- . '.
\ Sónto Ccrtdti'na dCl' ESN, f�t Urh nHStQ do qJé fep�e-

lii) Ibmpmu. de Lima, Cmt. CONFERENCIA NO CINE VITORIA
.

se'n,ta a C�mpanhio.,Siderdrgi� Badanál, e;"; .Sanio
da '-midade e oficialidade. S. C�atarina, ·no· 'pr�uç66 d� c�i'YÚó.
S. após aqui pernoit�r se-

'\ A, noite, téve lugor no Cihe Vitória .� con-ferên-
/

'

.'

.

,

g-tlu viagem na manhã se-
' ,.\.'

. cio doengo. Mório Pena -Shering, presidente,da Ele- VISITA A SOTELtA É 'C5N '.

g1.üufe p,a·ra a. cidade {le Rio ,
" ::. � ,.

Negro no .:Paraná.
.

trobrós, a qual contou com 'a ptesen�a de elevadc.

nLlmero de 'pessoa,s de destaqt.le riqs meios SOGid,i�

políticos da ,ciddde, além de autoridades e i,lustres ',ti

Escreveu: Nelson Brascher

Diretor .do Banco' Nacional
do Comércio' Manteve DÚlo.
1);0 com as Classes. Produto-

1'3S

Acompan.ha(�() de' sua ex­

ma. família, do Sr. Lauro

Figueiredo de Abrauches,
Diretor do, Banco "Duque de.
Caxias, de Pônto Alegre' e

/.

24Anos �,de

"1

\

J;o' F:êstivai {'.at.arinel1� {Te
COl1jUíntoS. l\'lodemós

"
. 1\lcallçou pleno êxito '0 pl'i.
hWlro Festhral Catàrinehsc
de .Conjuntos .!\:Iodel'nos, rea.
Jj7:.ado em noss,l. €idade: nos
dias �m e, .:mi::', onde toma.
}'am p:H'te;, tri!lta. cenjUliti)�'
(.Ydrmrlos (k diversa» cidades
,C:atai'inclI.ses. Compal:ece,r:am
para abt-niJ.al1t�,r, ainda. lfia!5
'. eI{}ghn�l. ptomaçáo, Miss
Safita Catatina, Srta. Vyal'a
J:}t'haby; . .Mi.5S 'Passo FWldo

.

Srta. ]\'[tiriiene bib. 1?01 unia
pro:trtoÇã� dos Diários Assn.
eia·d,os de S. C,' c Rádio Cltl'
he de Láges:.

AIMAI!M

II,.
A ,emiss,Qra mais

\
Vendt>se . mn ârmazein &

ttl� ,üHlsellWit-o Mam, lÓ l.
, ; 'li'a t.; (: ilo loca1.

\ .

.._ .._------

I. \ .

.\

, I

lHà
• J

IA.J
.'�

",

','

��sl'Ó,j . dé-lf!
'

.. .r.'. "� ", '�.; ,>',
, .

. , '

..

dee
'l

demelhor plano

,VELIIO:
,t, \'.

'

'.,
você oferecer ao .f

a lembralça
. \'

•• 4iâ

.)

1
.�

- --- ...........--:-----.�-:-"':""-.. - - ._----._,... � .. ----------

.

Do Cenf'ro' d�' T'rejr\qm�ri'tS: :'0 nii'l'1iS.t�o Costa Co

,d(;orJi, O' g�v:e'rriddºr iY� Sltvé.;iro e détnots '[l'iernbros
. "..._' " . ..... '. "" .

'
. \

sitantes'. 'o comitiva. mirtfstet'iQI:� viSit�rii:Il'r. demórddoménte os

A rnes,a dos trabàlhos , sob- a presidencio ·do mi: in'stot�'çoes da sÓtE\'..'t:;A, ·bé�·.� ê�H1ô:'o' ,lc1vrpcÍcrr 'de

nistro Costa'Cavalcanti, fe, cOl"lstitwidd 15€10 @ovei'
..

càivóo é: a iJS.inb dd': CSN, colhen� to8ós e .me:hor
nador IvO' S ilv'e ira, prefeito St'eúo Cd'5tais. Boaboid c ,pós. impre-ssôê'S, �egúr)d� ch�90U' (;]6 coh·h�cim.ento da

engo, Benja',min Mório Bótist)d.
. .

. rep:o;'tó�e'ir1
... , .

-
. ',' "<' ':

' ,
'.

. .'. : .<':� :."
'.

0\ i fLÍsfre confe'rencistct f6€ól itou, cóm \ og1'ooo
geral, ·a'atividade ;do eri'lPrêsa que .dirige, salientando
inic:iat;mente ':'que d Etetróbras estó se cr�st�·liialido
neste mó�ehtÇr, nd' reg.i<íó �e�tro:sul dó p{IíS[',. Refe·

rindo�se à $OTELCA, com à e:lctensãci de suâ liMha de·

. transmissão ja a Icança�do .. Cl1ritibcf, dé�kl'r'o.u: _._

;'Serq �u�ro �dó dêste grcinçjJe_sistéi'nd. d' intetHg_açao'
da SOTELCA ,com, põrte-Aleg.re".

.

A seguir; foi apresentado um' excelente ·daiu­

mentcríd, em te'cn,icolor, sôbre O' trabalho. da Eletro

bras.nos anos 'de 1964'1 1965 e 1966-, de'stawtrdQ-se

sóbrem.onei r�' as importantes obrQs na regiõo c&ntrQ-

sul. . �

A's 21,30 horas', teve início, no 'salão de festas

do Club� 29 de Ju�ho, o.jantar ofei'écido do ministro
Costa Cavarcànti e sua comitiva.

.

6 prirneiro' orddor .foi o pr�feito Stélio Coscais
h"

'
•

BOClbdid, que o certa altura aSSim se dirigiw ao. ifus-
.J Úé home9ag�ado: � ."0 ba'rrquete desta noite' m�­
mé5róvêl é, co mes",rLô tempo{ Justd ho.menogem Q, ilus

tre comitiva che'fiada por v. exo., e ó extrovqzor 00'

jLlbilo de fades nós, QlJo;ldo c0rnpl��ci o. ;eu ptiHleiro
d�cênio d� existência o ·usin�. da SOTELCA, OS êxi

los atingidos por essa '�mprêso� nos cOlJvencem da vi

abi.lidade de novos -êmpreehdiméntos, ainda mais �r-

roj�ciós. Dem�n5tron\ tQmbéri1, o afihto co� qú� SB
'--, __._.L_ ; .. -_',;_.-'i'''''- j_.,'. .' '� "

hOLJveram, na sua' efetivaç�o, os direto;-es, fLincion,ó-
.

. ,O �B' R··,À,$ '�'i8: Ô�:;:· ..�'.

���i:tr:��ár����i�: ��a�e�e�i�;becl:l�r::'d��': �ri��� c.c=�"é��c+.���r���l���·�k�,����i.�j+�L':· �:\

-to. Tubarão, pelo seu goy,êrno, saúda v. exa. sénh6r·

ministro. Manifesta o seu povo ittestrita córifiança
na gestão agora encetada na importante Pasta dos'

Minas e Energia".

JANtAR NO CLUBE 'f9.
-.

FALA O MINiStRO

Diante de grande expectativa, ouviu-se, a seguir
o palavra do ministro G:osta Cavdl.canti, abordando,
de início, o,'problema do carvão,,- "que procuraremos
resolver de vórias moneirasll. "Uma deras .- prdSse

guiu _. é ° aproveitamento iritegràl do <7Cii'vão. Nes

té PQrticular, estamos no Ministério vivamente em­

penhados em melhorar a solução dêsse àproveitamen
to integral. E' 'cloro que isso oõo pode ser feito em

curto prazo". Com referência 6 $OTELCA, dssim se

manifestou: - "Ésta emprêsa, depois que se insto­

lot.J o govêtno da revolução, em 1964, entrou em fun

donomento. Ainda nõo está sequer com a sua capaei
d'àde ,instalada de 10.000 qulluotes inteirdmente em

pregada. Mas já está funcionando, e o que o Minis

tério tem procurado realiz<Jr� 'dssim romo o Pkino da

Carvão: Nacional e a Eletrobrós� é a conquisto de

merc,ado. para' a energia aqui gerad9 ..
,1I Depois de des

tac�r o .fornedment'b . recente de' en'ergia elétrica, pe

lo SOTELCA, para o Estado qo Paraná, disse que "há

estLÍdos quase que pràticõmente conçretizados paro
se levar, tàmbérti, por linhas de transmissõo, 'o ener-

gia daqui para o região de Pôrto-Alegre, no Rio Gran

.� ;

: _-'

Porá' um'o' v'Fs<ita of.iciol il s0T.�lCA., cheogoram,
,

_
'.

" ..
,.�

..

_ .. ;... �.__ ,:..... _
r

no mesmo ocasião, procedentes. de Ç,�ri'tibQ, os· gene
róis Aivaw AI�es 'dei Sitva Brá-g-O'; ;tdm�ndGnfe do III

I· .
� ,':,

'

.

lSx�rdtoí 'lDióséópÔ', GdnÇGlI>:��;,ydê;. oomdndai1te da

3<1. Região �ntf(j�; B�re'r\9 SOr.�s ,;,de�; comandante'
dd '60. D, t,;' tossd Vilor'de A'qi.Jino)c{;)mQ�d��i� do

20. D.C.;,Cg)TI'�:At�.h�'-da f1ónto&Jr��_cliéf� do Estb­
dQ MaiOr dOJiJt ;Ex::r'c:jt�; -rQ�ttô TheMiro G�spo:r de

O[iv�ita; 'comandónte, do IOf3; �PêrJ'
.

CÕhtin8f;ltino
Dids Rili>e:ifo, bÓ'mcindonfé dó: ta.'·,D.b.;, Atgus. t:ima,
Cortior;<.ionte d"ã 3d. :D:c.; ClI'é�·· �e·. G�frb� oficiais su::'

, .:f_�

peri�res ..

(
. Encerrandô .�. prograrT1o, H,� ��� dds comém;r.o­

çõ�s eiS í Oo,,'()nrJecF�ó�i� dC'J SóTEtc8i teve Ju'g,Q�, os

12 hQ�()$" o 'chu�r<i��� de Co;,fíd:té?h)k·G:::.�C),
.

do. 'luOI
'rarticip'oi'ar:n j\:.1I1fôn:,�nt� com, 0$' cil.;�(j"id-S)(Jes � r.orni

tiVo' m,riist�riQr �f g'e��roi$ dO:' ;�xé:�df$:; todos- os sérvi

der�s. daquela :en;pii�d' énbrg�i�,' h:hêio �ido '{'r�·t;·f."

gues nâ oportuhi�ad�> prêfi1'iÚ,.· 6;' éHgu-ns hindonó-

:��;���:���::�JM;ti:;����";e�t1\ç!:;S .,

Re�tailrant�- e

c
"

/
(

Cliur ras,car ia,
,

.

'.';'

Uill ambiente. "bon;i:�� \.e.· �jf�'r�nte'

Tril,jan(). '_: 2'i' '';' ;t�1'�"!fm5Ru.a

.1 •

ALDO Ami IA "UZ' ,

Rua Mello e Alvim, 7' - fe.ftirone �768

Ate"de diàri·ame,,{� das 9 às ('2 c das 1·! 6'5 17 ho·

roS. '

SAPATARIA
\.

Vendese umq .sapataria C01'rtÇlléto, com �s
móquirias, uma Si'nlger di�ito � 'ioluira ,de mesd. Tudo

em 'pé'rfeito eStad�. Vêr e frotQr cor+! sr, José Rioordo
.

Schmitr, em Santo elotá � r11li;,idpio de S<llfn Re-

tiit>SC.
'

, /'

1.8.67
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o Minlsl:ro', e os'

Estádio' é (-sper'ançaproble�a�
,

'I .

'-

caíarínenses Tivemos oportunidade de apresentar aq,ui uma

sugestão que, a nosso ver, é bastante viláv�f para -que
o Govêrno possa cónstruir, sem ônus alarmantes, um

estádio para os c,:,torinenses: a Loteria, a exemplo
do que fez: em' Minas Gerais o ex-Governador e boje,

Ministro das Relações Exteriores, sr, Magalhães Pin­

'to;' A idéia foi de pronto levada à tribuna cio Ãssem-
,

.
.

bléià por deputados verdadeiramente interessados

na concretização dêsse emjireendim'ento, merecendo
ao mesmo tem,po, a mais ampla'aceitação popular.

As noticies que já surgem, dando conta de que
/

muito antes do que se espera o Governador Ivo .Sil­

veira instalará um 9rupo de trabalho paf;a estudar

preliminarmente o problem� d� construção de uma

praça de esportes p'ara- Santa Catarina, vêm' justifi­

'car' o confiança que tín'�amos nO( aãrrílnistracão do

C,hefe do Executivo cctcrinense, como .ccpex 'd� se'

deix�r sen,sibili2;a� pelas grand�s reivtndicações.
Sob vários aspectos, San.ta Catarina ainda é 'um

Estado�que procura melhorar a sua
-

posição na co-

. munidode sulina. No setor esportivo, .nosse situac50
at�al é desolad�ra, possuindo um' nílvel dos �ct,is
baixos do País, talveZ: só comparável 00 de ' alguns
Estados do' Nordeste. Entretanto:' não se justiHca

essa 'situa�õe, visto que som,os 'um Estado que des­

fruta de uma das mcieres rendas "per copito" do

País.

GUSTAvo NEVES

O discurso com que o Go­

vcrnador Ivo Sjlveira sau­

dou o lUüüslro Costa CaJ·

valcauti pu,,' ocasião de sua

recente visita ao nosso Es­

t�do é, íncontcstávelmente,
,

uma peça. 'que faz honra

nem só àquele a quem se

t.• ;.'ng'c, 11n8' também a quem:
a IH'ofel-ia, colhendo nela a

ressonância (los sentimen­

Ll!s populares de 5anta Ca­

ta rina. Todos cxperhnenh·

Ill(;� "a r elevância do' �1i­
n'istérjo das' Minas e Encr-

. '

AGENDA) ECOH,ôMlCA
, '; i' -,

A. suçes+õo de que as opliccções
.' decorrentes do ,!cgislação d�. estimu­
los fiscais na, oreo da SUDENE, SI;I-

A conveniência do cCi>Mstrução d� um estádio DAM e SUDEPE sejam feitos através

esteduet não djz: respeito apenas 'a Florianópolis,
\ "da comprà de' certificados de

.

ações"

mes a tôda Santo Catarina. Em breve comecará a �
em instituições financeiras' privcdos

T B; .

.

-

.. foi ontem encaminhada oelo direcõo

oca . rcsi] e a equipe campea do nosso Estado de-
d F" d M" d d' C.',' ..

1

>
.

/ o orum e erco o e
.

Cpl,.OIS ao

veró medir �ôrças co-m os campeões do Rio Grande, Banco Central.
.

do Sul e do' Paraná no aca,l'Ihaclo e. mar �nstalq'd� ,De'. ócordo com o tese nesse: se.n­

compinho da Rua Bocaiuva. A limitada Icapacidade 'tido, corovódo no conclave, .
torno-se

do decrépito estadinho da FCF não comporta Q, pú- .necessor io vinculcr as

'

organizações

blico que uma partida dessa' natureza estará a mere-
privados neste processa de cplicaçõo

,
.'

. dos recursos deduz idos do lrnpôsto dê

, cer. Assim, mais uma vez, quando nossqs: clube� po- Rendo; r.os termos dos ortioos 34/18,
deriam ter poss,bilidade ",de conseguir maiores ren- .10 fim de que se consigo :l1cj:or flexi­

das, vêem-se impossibilitadós peles deticiê'ncias da bilidade do\, sistema e dincmrsmc na

praça de esportes. Como o desenvolvimento esportivo .cpltccçõo.

depende em, grande porte do intercâmbio, Santa Ca-'
MECANIC.A

tarina fica,' nêsse setor, como um dos Esta'dos mais'
"

subdesenv.olvid'os. Ter'\do manifestado o propns:lo

Assim, -esperamos rfilalritente que o Governador' de' be�eficiár-se da isenção legal po­

lvo �il;eira comece, desde j6, a tõmar as 'p�'imeiras . 'ra apl icóçõo no 'Nordeste, An'lGzonia,.

:medidasl para que, num futuro muito próximo, San- ou e"m emp'reendi'mentos de estimuio

.
., -

d h
.

h
. à pescá, o c_ontribUin'te 'depC',;itori,a ,o

ta Catarmo supere a sua sltuaçao e um.1 ante In- I 'd' d 'd
�

.

-

.

·"·c"o'l 'rom
.

,
.' 'porte. e UZI, o no .orgao o) I I ..

-

ferioridade esportiv"a e possa Se projetar nacionaJ- petente '_ Bclr)'co do Brasil, Bdnco do

mente, �través da eclos'ão 4as paixões e dos teitos � Nordeste ou Banco da 'Amczónia --­

gloriosos no estádio que haveremos de possuir., recéberido� um cerfificqdo \i:óm que

adqu,iriria jun.to a uma inst'itul(;60 í-i­

,

nahcei ra 'i de�idamerite outo/izó.�d. 'os

"certi ficódos"de aCÓésJl, A: ,''lte!F0) I i

zocôo 'dos ap' icoc;6'es se fd ri:J '2'11 por­

cel'�s -correh;ond�ntes às' par'celas do
.

í'mDo�io efeti'vQniente recülhido',

em I',esp'osta aos que pretendiai11 um reVISIonismo '

,�t'ccoc'- e sem alternativas práticas. para a �'ida na-
Com 'os recursos dss,itn obtidos:,'

às instituo ições ,- financ(:!iros 'C(iJt1stt:tl1i1
cional. Entl'etanto, 9s propósitos de normai'idode'

.

e
/.

riam furído�, em r'nec:orismQ se'me-

tJanq-uilida,dé do Chefe ,da Nação parecem, n.ão estar Ihdríte ao do decreto-lei 1ST Segun-
l:om a' a' s'uges'tão encaminhado,' pelo 'menos

'1/3 ,do fundo se destinaria 00 finaTl­

ciamento do c:apital de giro dos em­

presás r::'ompo'nentes do proprio I fundo

El peio menos 10,% .,0 el"(lprestiiT\os,',
.

O 'Banco do Nordeste' � b Borico

da AmOzon ia', de, acordo éom à s4ges:­

tÇio, 'funcioncírian{ como bancos dê, in�
ves,ti;:nenio; porà "acol,himento de ce-,

p�sitos �ó prazo, de 5 óhos, QU'újuer
- fécu'rsds'; 'i",: h;ôméntQneoment,� , 0\.. :oscs

'seripm:"aplic:qdos eri. Ç)RT p'e P:Pi?Q,s
I

-prozo fixado na letra,'

Nesse: sentido, os suqestóes, sôo

'de três ordens: ,
�,

í'- que se estimule o, negocia­
ção dos L. ·1. ncs Bolsos de Valores;

,

2 '_ que as "comissões de colo­

cccõo" -dos L, I,' no mercado sejam
uniformizadós em um maximo 'qe
4%, independentemente do prezo do

I ,

letra, sendo que no recompra o sacie-

, 'dode desconte do tomador a mesma

toxc _. 4% - sobre o soldo devedor
- do principal [la dato'· do , recompro,

paro poqornento do comissõo de re­

colocação no mercado, do y(jicr res­

gatado,
3 - f4ue os Bolsas de Valores

continuem a admitir "comissões, de

'transf�rencia" não superiores o 1,5%,
de modo o se estabelecer um diferen­

cial' para o alienaçSo 'de Unia" 'Iêtra '

L I. entre o recompro pelo' sociedade
emitent'e (4'70) e o vendo em bolsa

(l,5%)�'
.

!,:'ja" c todos nus apercebe-
mos de quanto as lltllittíadt'.-i

ü":-;�t' setor de Govêruu da'

União têm bcncíjciudo ')

nussu Estado .nu sotuçãn de

p'roblC,;llis de P;'OfUlld;t sig··
níficaçâo eóouômicav

, seja.,
por cxcmplu Ioda /

energia,
elétrica, E;r' �s referências

do Governadur eatarinense
t' "

"-

ao amparo que o Ministério

(h\s Minas, 'e Energias sem-

) prc concedeu a. Santa. Cata.

rina ,têl� r�izes, �m verda"

d�� na consciência de nossa

gente.
POl' ouiro Iàdo, a alusão

(lo sr. Ivo Silveira à eoinei.

dcnda, da hora ::. eni que o'

l\liuístro Costa Cavalcanti

v�m ao nosso Estado _ e do
Jar,lÇ;lmcnto do piano de Di·

retrizcs Rási6as do' Governo'
,Federal, "(iue convOca tôdas
as dass!!s . para à sulução

.-" ]Ji',IJi,llc:mls que pl'cn·

"l',J (I p��is ao subU'_'St'jl\'O!-

_

.1t !lcrnlite o comell-

tá:J:io que ponha em re�l_.ce
<t- '. cOllcl'c'b e inLnter.l'ullta
cooperação catal'ihensc' ao
e::;l'ôrço nacional de l'eeupc­

I'a�'ão integral. l� que, -den·

tro dc seu U Plano dc M.('­

U? -u Go-rêrno do Esi,lllo

d.c· Santa: Cata,rilla se cnh'i).

Sll! no Plano de
)

Dil'cfrizes
Básicas do Governo central

Verifica-sé aqui, evidentemente, UM processo,

de desenvolvimento comperfvel com o trabalho rea­

lizada e com a capacidade eClonômic� ao Estado.

.

Mas .es esportes, par seu turno, continuam a' mesma

coisa, se não. pior, do que há dez: ou quin'ze anos

passados, não correspondendo CIO grau ·de dese�vol­

vim,ento que se processa nas demais'meios de ati­

vidades. E isto por que? Justa",ente por que não. !lá

um,a participação efetiva e decidida d�s podêres pú­

blicos em faiVor da causa esportiva e sim uma dis­

persão de recursos que, uma vez canalizados na di-
l . \,

reção de um objeth'o. maior,) de um fim único, po'
,

. I ..

del"ia produzir', ,em pouco tempo os resultado� alme(-
jados. Em resum'-o, a contribuição dos poderes públi­

cos até aqui, à éausa esportiva, pode ter solucionado

bl
" . . I

pro emas removlvels passageiramente, ou de' âm-

bito 'estrito, �unca o global.

RESOLUÇAO 6:0
,

.

.

' .... ·Owtro' sugestão aprovada no Con

clo.;ie' en'camihhado às autoridades

de putoria do 'sr, Murilo SOUZ') Fi:h:\
rep�esentonte dos Lojas Ame;-ic,-!'lo�,

. soJiç:'ito'ncJo -seja dado maio'r pI'O;�O CS

"dis-ç.;bsições do reso:uçõo _60, di) 00n­

selho Monetario,

'Nà jw.bficativa, seu oc,;lci,' cssi­

nela Que um dos objetivos do governo

federal CamelO decreto�lei 1,7jfoj o ':Je

prgpor,cionar maior capital, d(� giro
às empresas, /

Ac re'scenta:
"Jsso faz,ia sentid0 nU!11.l c;p�'ca

em' que O Iquo chegava o s'er consi-

derado' 'éomo ,r€sultadà ilicito, e 'em

que o:> falenciOs- reconhecidas pelos
porta-vozes oficiais como um mal ne­

cessario, como verdad13iro's depurati"
vos do eCO[lomia,(

,. ':E' tOr'çó�o tbdavia reco!ihecer

que nõo bastel cissegu�ar ' a
;

simp!'eS
/

s0brevivE:!ncia dos émpresas, =' p�eci-

50" estimular: o seu: crescimento, i (2, o

se"u -'progre:;so, Estagnar· É ,pert;;cu,' [;
retroceder diante do' propresso '''tiõs
t:ol"lcorfcnt-és, é ,ficar imi;, t�do 'de

atender às pr.aprias necessidades da

noção 'em e:rescimento",
"Qaí porqL!e entendo que deve­

ria desàparecer o', restriçõo do alineo

"d" 00 a-rt., T do decreto-lei 157, ou
t

',' "'1"

seja, a, qpl icação daqueles recurc

exclusivamente em capital ci:-culonte,

paro·5€ perl\1it1r também su�: tiíiza-'

çqo
•

em capit,ol fixo, destinado à ex­

pci'ns60 dos empresas e o 'seu reer-

guimento," ,

)
/

/

SenUdoAbstrações saiu ,/

,

o funcionamento da democracia brasileira tem
)

,

sido pôsto em duvid_a, a�favés dos anos� pelo péssimo

cp!itume de uns tantos negativistas que fazem da
, , ,

descrenç_a no seu País o· repositório das suas frustrai.

ções. As�im é que, vplta e meia, são la�çadas a pú­

bl_ico especulações sôbre a's relações entre' Exe�utivo,
Legislativo e Judiciário, coloc,ando',se deliberodan;'l.en­

t� na incerteza o cumprimento ãesta ou daquela·. de::

satisf.a:z:endo a uma minoria inconformada

ausência de crise.

E' nêste 'sentido que já se começam a espalhar

os boatos de que o G'ovêrno não tem condições de

fazer cumprir uma decisão da Justiço.' EssC'; dúvida'

qlle se I�vanta contra a s'ab.erania das instituiçõ�s
não foz o' menor sentido, ressalvado .0' proposita 9cul­

to dos que jogam no esc.uró p(!ra pôr em dúvida o
'I ,

.. fl,lnciona�ento do regime ,cQnstit�o,,(),nol brasileiro.

Se bem q.u'e eleito. pelo criti,cavel sistema indi-

c procura. da,r soluç,'io ',1 d AI P d f
. A •

- cisõo, dêste '01,1 aque e o er, ace à suo eXlstenCla

]ll'oblcmas que, por mais
'

harmônica e independente. f '

.

'1ue :;c cQneeHucl11 como rc.

'

giol1<lis, dila tan't sua esfera,
Desde 1946, nosso Rep'úb!ica tem, conhecido a

dt! úlfluência at�"'l�és .dõ lia. Democracia sob permanente súspeita, \ cam vários

noràma da. economia ,gcral Presidentes obrigados Q: se 'pronunciar !lfi.rma�do
do país, colimando 'o mes- que deixQriam o' mandato no prazo constitucional

1110 objetivo ,do sistema, ad- I. '. .
.

.

-.
'

IIU' ., t· I U·-
" 'que sefla garantida a I>0sse dos eleitos e outrQS lo'''r-,

11ls.ra IVO. ( a lU,a-o. ..,.-, "",, '
.'

Fala-se, assim, do problco maç�es qesnecessárias" já que possuimos leis que áí

ma energético; para cuja. estão para serem cumpridos.

solução o Ministério dilS

\ �

reto,. o Presidente Costa e Silva soub.c, conquistar a

confiança generoliz:ada da l'íação, ganhando mesmo

um sólido apoio popular. Mantém firmemente o re-

. ,

�ERCADO SEÓ,ÍN,DÀRIO
PARA L. I.

'

;Às dúvidas que se têm permanente levantado

na vida pública nacional, principalmente quando. se

rela.cionam às instituições, em absoluto podem ser

consider�dàs como fórmula salutar de prest)rvação

do regime. Pelo contrário>",todos aquêles que sempre

assim procederam tiveram as suas atitudes inter­

pretadas, pelos homen,! de bom-senso�
_

çomo uma

tcnt�tiva de minar os regi_!'i1és e solapar a base ln·

d,ispcnsóvel de confiança popular. \

.
.
Hoje, o Brasil vive uma fase de implant.ação de

uma novo Constituição. que, embora não 'séja' a de­

sejável, é poro todos os efeitos a lei máxima do País

e como \tal deve ser respeitada. O própr.io Presidente

'Costa e Silva, _:00 assumir 'o Govêrno, propôs à Na­

'/ çõo um período de experiência da atual Constit"ição,
,

Minas e Energia,
'.

tão efj·

cicntemcnte está contribuin­

do, scm cxorbitar <Jé uma

das mais' accniuauas f�ces
tI.c suas atrihuiçõcs éSl1cd­
fica�. J)onIÍnando, Clll Saílta

C�tal'illaa, o dcsesiúnulo

que empobrecia, �cekl'acla­

ll1C1ÜC,' várias rcgiões, o G",

vêruu do .Estado I,og-rou ".;1-

mental' d.c 145.:U6 I.W o. po·

tcndal! energético, iJumi.'

na.ndo 141 locali(hclcs e vj·

LaJlzando rcmotos centro,,'
(ie produção, a tr'a vés .:te

tt'ês mil quilôrÍletns de J-l­

nhas' dc transmissão, O quc

isso gTangeia em' riquezas
[Iam SaJ;LI Catar.ÍJia reper­
cuie 110 amplo mapa d.a

CCOp'OIU1.a, ,do país, E, rale-so'
tio çal'vij,o, recordand.O �!:

como- o f'êz o Governador

.Ivo SiLvcira no seu ,1l10Illcn.

toso discurso - quanto as

jaúdas ca,tarinenses asscgll'
rarcill "a cOlltJnuidadc do
esrôrço s.idcrúrgico na últi­

ma gucrra" e . eyü,lcnciànqo­
sé jl)dispel1$ávd lU� paz.

'

O carvi_io of�reee perspee·
. tivas exccpcionais ao desen­

vOlviNH'nto )13Ciona.J. Mas, é
1.<'\.I11b(l11 evidente; "falta

prbJcilmlmenic quc S;e abra l
te.

J-l,Ul'ft é'te. e lIar,a os scus

subvrodutos a, em da sr-

1)E�C." A expectativa, vem

,já' de 10111;1'. De há' muito,
a. Sidl,:l'úT�'ica dc Sant,l, Ca·

� (al'ÍJla . euustitlJi objl'!ivo de

v];nH'jamento., qHe Jl�Ó se

aeha. a inda, cunehlido. Is�"

se d.ará, todavia, até se tem-
'

b1'o, sq;undo previu c anlln·

(',ioü ti Mil1Í.�il'o CostlH eaV;!!­

c.antí, Pt:"blt.�ma I1<lllII".I"·

mente C(_ÍlllpIt:X\),! não, .;,
eo.lllUtlo,. sem razão que !)�

catnrinensés 'depO!110S , as,

maloTcs cspCl'ánç'l s na Sua

solução. J<::, enquanto agra­

d.çda ao ilustre JYliilisLI'O vl­

si,tantc a assístêl1c'ia a t(�

agol'a recehhla da.l'asta li,,:;

MU1ô1S � Energia, o Govt�r­

nador de Sáota Catarum, rc- r

matando' o 'I3CU oportuno
pron,unoiamellto, manifesh-

_
va· a. ccrt�za de que, () eml­

)JCnlC titufaI: "coliiinlJal',í

((;0.111.. na 5", lpág.)

gime constitucional longe d,� qualquer ameaço, pois
-

o Govêrno tem condições de tazer c'umprir a vonta-
Outm suaestão encomL�hodG 6b-'

jetiva estimul�r a formqçq(!) de um

mercado secun�rio porq os I�tras'
imobil iarias, isto :;: facititqr <;lo inves-.

tidor em leh.os' imobiliorios a ppssi'­

bi!idode de passá-lo qntes do praz;o

do resgate, coso tenh� necessidade de

, dinheiro. u�gente antes de decorrido o

de indiscutível da Justiça brasileira, exe,cutar as leis

e assegurar \ 00 ç�(�gresso, a realização da 'sua tare­

fa constitucional.
,

� Os verda�eiros bras'ileiro�, os q",e confiam, se­

guramente nos de!!tinos do_ seu País, não colocam

em dúvida a equ;librio institucional. Os, que pensam

e propalam o contrório c-agitam ape"n9s si)bi"e abs­

trações que não en�Ol1trQm amparo à luz da reolida­

d�. O Govêrno do Presidente Cósta e Silva não vaci­

lará em cumprir qualquer deci,são da Justiça, pois é

forte para tanto e tem fartas condições para asse­

gurar a soberania das nossas instituições.

.::-",

I,

A DEUS:
,

'

sergio Culpo nào tens,' ig,udlrnent.e,: $(J,

casto sou uma ovelha perdido, e' busque, 're-

ramOs 'nitente o af;.bjisíaco., . Em . 'lugÇlrés.

•
,. I " .. 'pou�o �o_ntos, ,�eram�me d� comer:

, .�
Ah, Il"ieu Deus, se sou mou, per:'" �ebe�,J1ap o,

...!:_u sangue, :nerl:l a !�o
doo-me mos eu nõo sei"o<ique faço·.'" carne, mÇl:s o,EoO q�e o ,d\obo qmOS-

Rousseau, o querl'}' iluminq'stes màis' ·s.0.�_e () vlnho'que, nem ,ele �ebe", .

do que o mim,,�os'tlrriiovà;dizef' -qué'·',/' Aqui", nesta. ilho que f�zeste" 'e

o homem nasce bóm, a sociedade �"'- .\que é tam�ém' urn pouco mlt1ho, em·

que o corrompe, Uma cfu�idQ
,
,atroz .. ' bbro eu não q mereço, tôda� 'os, pre­

porém 'perturba-me á sono e 'd eons�';; ces, sõo paro Ti; há. poucos Judas),.

Iciênci�,
t
inspir.od'o, com ceitez�>" por;,''.r flouéas MQd�lenas, muitasl Filh�s de

teu iõ'IÍmigo de sempre, 'O diabo, Até ' Mario e Irmaos do Senhor �os P?ssos,
hoje nõo sei se ,sou cormen'pido l:lelo Há tamBém o ,bêbado do c�is, Flede-
sociedade ou se;:'vice-versa, ;j ';erram, ri'co Rolo, umol pesso� bonlssl�o di�
po,

. Se faç? porte do, soci.edode aju�o j e.x:celcnte, como Te �ao pr;cl�� c- o

a 'corrompe-lo enquanto sou corrom- zer onisCIente que es, Sero LIV�L-
.

' ,
, , ., b' l. ,

'

cr I

pido. J
.. meq L)hico bom amigo, _

e0000 e v .-

',Às vêzes, nes�es dias .clm"s, r:-/bs dode mas puro como Noé; que um

o lariguidamente tristes, s:;'to.:; cs- dia bem Te lembras, tomou ud ')or-
" d· �

pí rito arrebotor�sel de l�r[Ível I depr es- re de uvos e 'nell' por isso
- elxou "

sõo. Escrevo ,\então' coisas i�l.J!J )s'_!�, à- .ser urr justo e :Um ami�o TCL;, .

'I

terra com <1 ve'rrino própri,o dos, ,j?8-
. N 'sociedade daqui é bQ8, CCrI'),

quenos, dos vencidos', .
I" I vês,' e "portanto nõó pode tei--me cor­

rompido, .

Como' SOu :mau, 'meu Deus, ,qu,ón-
-

:Escrevo-�e. por. isso, e::;(�( ccnfi-

GO f" .-:.dv;JUO ou rej;sentido, plioi'etd <,,:1' c:!enciol mi�s,iya, paro (lue :'W� "'-;3pon-

p: ópl'ia rui'r-Jdode Ilesta inocent!< Ces-
.

dos o mais bre've posçível, vi·rij lácteo:
. �. ")

, � ,\ r.. !

rêno, terra. abençoado por 'Tc;;J, �,Qn�, c!" .",; ";�:' í.anolho t�ta! 2 !;;cmdio"

to P,OZ, dq, sóis reverb.eront'�3,· ::,\nl--
.. vel? Esoerq que ,tenras o panacÉia

bl'os benfClzejas, mares seml)re I ím··' 'para éstá minha dor' da
'

cI�ns'_:l,�n:.::c

pidos el l'ão belos mulheres, Nenhum assim como teria a' Zsu Z::,u

o�tro varão, fil�o dela, tem 0$ I
mi- céleb,-e conselheiro sentimen[(JI. pC'

nhas queixas; o próprio Adão não sen ro bufras dôre,s, rn"enos,
.. t�QJõsl�en::1e'l'

ti rio saudades', �o ,porciísC?; se, dqul tes, rnas� l1e-rll pGr isso rnenos doídck,
.

v__ivesse, .

'
. ,RousséClU me al)so!.\fe, eu ��i:

Não �ens: çulpa, entretanto, ,se mos R-ousseou foi, um peCador
sou um misantropo e um. párioJ "e, �e eu, _l

y,ivo a ,contar os belezas e os proze-' Quero o Tua polàvra, qu'e

res de 'outras terras que não o
I
mi- cam ansiedade. ;,

Ilho, Talvez porqu.e tenho a obssEssão "::"
.

Do pecador confess:J

do pecado e lá, passei pecar mais do. e arrependido

qLle aqui, onde' peco-se ,bem n';eflos,··'
, "

'
,

e�t�g

\

NUSSA CA"Pl;rAL'
"O JORNAL":' "Os observodo.-es mais verazes

da vid,� brasi leiro neste momentõ (, .',)' não crêem

que haja ,anistio nem breve, nem remoto.' (, , .) O
que aç6nt�ceu neste país o 31 de março 'não se pa­
rece com quolqu,er outro acontecimento na historio
do' Brasil) Naouelo dato, os F.orças 'Armadas (. , ,)
estabeleram um, 'sistema peculiar e; �o,b muitos as­

pectos, irrevérsívei".

Osve,ldo .Melo

UMA CAR,TA. 'oE UM MORADOR DOS COQUEIROS

Como se sabe" Coqueiros é hoje um arrabalde

que se �ncontro em grande parte asfaltado, o que o

_torno ponto çle .turismo par'a dar "acesso às praias
f '.

,

,.#

próximos.
Entl-etanto, St Osva'do Melo, há um pqnto Ciue'

está'merecendo a atenção dos autoridades: a ruo 14

de _julho,\ no trecho que possa por d,ebaixo do po!!'"

/

"JORNAL DO BRÀSIL": "Não é de hoje que oBra

sil cultivo o pessimo costume de pôr/ em duvida o'
fUI-,cionamento do regime de�ocratico, (,.,) Esta-
1110S numa fo::e de implantação de novo contrato eons

,tituciorlcl, cujo feitura não 'atendeu às àspiroç6es
nÇJciona'is, mos que,' nem por isso, deve ser desprega­
do" .

Pedras, l;iuracos pequenos e grandes, barr,o e

muito poeira,. nõo permitindo que os proorietarios
I,

' .... I

por ali possam abrir os janelas de suas casas,

Ontem falava cOln urn morodor daquela ruo
"DIARID DE NOTICIAS" "'PI,$ pal'avros

pronunciados pelo presidente Costa e Silva, no ell-'

cerramento cio C9ngresso Nacional de Agrc!::'ecuo­
rio (., ,) repre�ent,om uma definicla 10mada de po­

sição C'uonto o um dos mais serias, e inpo'tonles

pl·oblen'l'as nociGnois: o 06 de�envolvirncnto oar::J­

pecuorio. (, . ,) 1',10 interior, do 8,-iJs'il', 'aindd nem '52
'

ChCDOU à fc.�e do a rnclo e da' cI;'Jrn.I!J· o il- ,-jQ se fa?:·

klVoul'o o p:�)Clda. E' ,uma vergor\ha. Ternos' de sair

dessa fase":
I

que quer cons1Ju i I', mos, cst'ó cspcl'ondo que

'fe,jtura atendo aqueles serviços,

o pre-

Queirn desculpar que eu venha tomar se� pre-,

(;o'a tempo e um espaço no sue Coluna, mos .achei

nc:cessório dirigir-me '00 sr, Do amigo e leitor: Valen

te.
.

Ai fico o 5PU oedido; sr Valen1e.

!MPOSTO DE RENDA Q FA.NT;\�M" DOS
�

,

' ... ·V'()STOS. CASADOS E SOLTEiROS.

OUTRA I N O V A ç Ã (J
. "JORN/\L DO CnMERCIO": "E' cni!-'lodor' que o

presidente da República e suo equipe falem nos mes

mOs ter�os aó povo. E' importante que o çJecisqo de

libertar os brasileiros do pobreza seja objeto do Sl!Q

permonente preocupaçõo, como esJá no espirita de

todos nós."

De acôrdo com o último palavra do sr, Orlando

Trovoncas, sôbre o qssunto, publ icodo em noto no

Correio do M'onhõ o coisa mai� compli'cocla ,c\ésfe
mundo ficou resolvido definitivamente desta formo:

se se você é casado, pqgorá � imbôsto de renda so-
"

_�
I

mente se gar;:'har mais de 500 ,mil cruzeiros velhos,.
Casado com dois filhos, pagará se seu salário for su

perior a 700 mil c�uzeiros velhos, pàrece que 'a c�i
sa melhorou. muito.

I
1

I \
"

I

, I
"O ESTADO DE S. PAULQ": Nõo 5e sabe por

Quanto tempo desej,a o governo dedicar a parte prin

cipal dos suas energias à elaboração do seus planos, ,
com o CJue corre;-á ri�co de se dizer, um dia, que agiu
'POlACO mos que, em compensação penSOLI à vontade ..

"
S C R

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Florianõpolis, 2·8.G1

,
.

no Querencia.

o DEPUTADO Fernando
" '

Viégas, ontem .trccou de idade f

foi �lomenageadQ ,pelos seuey' �a.
miliares. '

r ,

\ IRA, a Guanabara,' o 'Dr'
- !

Deodoro Lopes Vieira -' Chefe
do Ga�inete de ��l�ções, ��bli­
cas Jo Palácio. Assistirá o F�'.;h,I

,> ).. •
,

vaI da'Cerveja da Gp.anabàF�. ';'

o ALMIRflliTE, José de'
Carvalho Jordã.Ó e Serihor,a�Zi!d(J
na :(iuanahara, vão res.idir' q, filél

1- éVnândo Flores'lg8; ilô Lebk;n
Seguirão próximo' di,a ,doze" Pf�lf!
madrugada de autombvel. O \�T.�!i "

t� s-l)�pático casâF dIsse ao C9�U�
ilist<l que' deixará .'Florianópolis
feJiz. ,�ó. '{ai:deixar aI�lÍgÓ�., �n
estão sentifido �"e-��ção daS:�de�,-,"­
-'pedjdcis. Está' prevendo que ,;�ü
ser �pior do que 'em 'l'o,'qqió.

, '

; .

'; , "',a,:,:

A BONITA'Marcia"N���i'
ri�ivou co� o acadetiúco ,J�;hi'ecÍi

, cina _.' Gabriel ·Filho'.,�' .�:.,�.�� \
, J... l,

•• _

• ,',,"'.. .;':
" ,'{:' ,1;-

�. '.�': .).

O cRIcrmvrA ,Chil5,e,,: � :PJ;c;'
para-se para' o

.

baile 'de gâ}ij.,:: 'C<r. \, .. ,

�
.• ,;

,

,.
I

•

t ,,;,.,.1. _� "_;: / .

memorativo. ao;, sétimo: a.w:y,�r;x1:-
rlp de fundaçâó, ri1atca�p :,#;aFÚ:p

"9""'7"
'.

,':"b' d (_-' - ,\,c, ,::,-',,;'L",\P ...,O.:i{illlO Sé} a Q., " "

l , \', ',"',';;,. '.�� _'.; ..�."

'/,

I'

.
,',' o' "SJlOW" d� b�l�:de-���

,

peqida, ·deiS salões db :çnttíiJ 'pú�
ze, a r�� J�ão ri�tô�' 4pr��Í1tª:', '

do �bad0.,' foi, ' 6rga,fn,1��br ··:P�t.
',C'�� ',' P.hlpPl.o�"�. :'I1'e�p:�ffl�s',
p��pm�ões da erowca', s�iij'::,:ij� ,

çidacle, naquele .Clube� .\ l,leW�i
,:Martil1s, éaptou'Mél0.d.:iá�Çf��\fi
glfesas. ,'Miss' Florirult)p�i��F:F

')

Rosa Maria' Perêirà;, r.ep�?#P\Ô�
umá Garota Radar,.E.rp.i�i�':Çett,í�

, apresel�tol( o "sHbW�:'}'.
,,.

': '

•
- _.t' •

' ,
-

�. �
"!'

, RECEBI a. visita do S�� Sat't�­
'AO chegar n� RiQ;"'de Ja!��i.. 'ta��, �q�e 'está· cotoca�d,ô :�����.

l'{), vài ao Çenti'o . Catru;inensi.�" ' ,obras, da' "Gatantié!S Ç9;l�râ;J
�om o Diploma déCidadão FI·) 'L'td�. óCmprà.r,1iVros é \��r�1,s.'.
rianopolttano, p�dir inscrição 'Re ·"�bon5 .negóCios da epoca.'

' "

socio Ilaquele Centro. O A.lrrlin\l'l

"

'- '�, CÓl'4iSSÃÓ:,Ç�b��';;':��\
,CinqqentéiiáriO de"Ji>aç�Bif/ '�'pçi

TODAS,gs'mes�s para o L'ó�r' se;ic'::Pt�iderite,i:, �f#a,�����
le de' inauguração d21 rÍO.va s!;�l'� tem a' conVidá�lo,wa á,s;�ço&:é}P;ci

��t!�be����:�.for� ven,d\li"s ��: .���J:�r;���,;�
,,_' "c: 'versário de FJlPdaç'&O;do��11ri.J;,e�,�

"0 ,C�S�L Plinio �abrâ! .c](_\-\ l)iO �li,.;Jo;�Q�b�. ,9sd�r;'��gq�� ,

Sil'l:.:.. (.Hllda),.. comemorou o' ""- Pâo. N0va";":: Pj-�sidél'lte.:"�Eor �� ,
' .

tí�(;. aÍliversári_o:' de sua fi.ih,1' "qiieltece,�i: o�tem: '1:'" :-i,,�::';; ';'"(
Marildi:!.

;; �} �\
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Exc�rsijes COfli! õiim{)� planos de Financhuilenlo.
Informações; lLHATUR. - Empresa de'Turismo
Trajano 23' 1.0 ando fone 2359 '
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,,}fria :Bom·ba.o Para o Coração !xig�,
,

,

,,' ;', ';Ap��a,s Pe,quemt )C�ftai"g�a, ", '",..I, "
,}\,ASHI�,GTqN! os � AperfeiçO?,u-se umtt' fl.Cin

,VO ,bomba jrrpyJ�_or,Q peVa coráçoo� doentes,' cujo o-

, plt,cOÇ<iOJlO paciente exige openós umo pequena, �p�é,!
ração Cirúrgica. .')

Tratct-se de um balão de plástico, que é' introdu
z ido numo artéria .do perna e levado. à aorta, 'o prin�
�ipal ortéric ��o ÇOfpO, que ernono do coração .

'

,
"

- Este simples processo, qu.e se real iza com cnes­
tesio loccl, dispenso o prolonçcdo é' perigoso méto� ,

do de cirurgia do coração exigido paro colocar outras _

bombas,- cricdcs ns Estados Unidos, Já se usarór;r; sis"
j'er:r"Qs si\milores, rotineiramente, durante vários cnos

no dicqnósttco de enfermidades cardíacas.
, :. )

_

, Q apa'1êlho, operfeiçoodo pelo Laboratório de"
Itly�stigação Avco, I de Everett, Massachusettsi foi' en

'

.'
" '. i; «Ó, {., � • l

soicdo amplamente em animais, Novos aperfeicoa-
'j entes s�rão introduzidos, graç,as' a. ur+,a subv?,�ç6�::
,�o lristituto Nacional do Coração, de Washing'tcn. "

,

,Q dr. Arthur Kantrowitz, Diretor do !_abor,yó io­
, "\Vco, declorou que o impulsor foi, '�esenhado e ccns

, . l '., , !

fruído com a cooperoçõo dos médicos do Hospitc.l Fé
de:ral do Massochusi;ltts em Boston, Espere-se u ;õ"IQ
'os pocientes dêsse hospital, (lenho de um ano."

: 'Ao contrário de OUfiOS artefatos de ajuda 00 co'

"ação, a nova bombc não contém válvulas e não des­
vio o corrente scnqulneo do ventrículo esqu�'i-:':::>; a:
.ômorc do, coração que impulsiona o sangue poro 'o

. aorf�; o fim de ser distribuído por todo o corpo,.
Consiste o artef�to �m ,um bal.ão de plástiéo de'

,

25 cm de comprimento por l' �m de diâmetro, com'
'um tu?o/ est�éitQ d� ,Qá�, que corre através 'de ,s'�!-I
cent.ro.

.I?ni, seu lug�r! q bolão, funciona do Se91-'inte mo':

"

o Conselho de SegurÔhçq' Nacional, p. EstddOL
'�aior dos Forças' Armados e '0 Comissão Nacion�,j dê,
'Energia Nuclear concordam que o Brasil ossine ó', tro'
t�do de Desnuclearizáção da' Am�rica Latlnct ''';:_' mOs'
com o condição de -que nosso país ressalve seu. direit�:

,

pe realizar explosões nucleares para fins pccíficos."
.

Quem explica o poslçôo brcsileiro no Trotcdo
Mexicano éo chanceler Magalhães Pinto,' resp;�din
do a' interpelação feita pela deputada lvete Var.gqL

,

O)Mini?tro das Relcções Exteriores afi#q qO
documento que as "explosões nucleares J,1>orcÚfins'(!tJ
,cíficos .ctende d irnperotivos do próprio processo ç{d
nosso desenvolvlmanto". ,A explicação sôbre -o poS.i�
ção brasileira esobre 'o evasão de pesquisadores 'atr�
micos n,ocionais vão corítodos na página. I.. :

.Entrem'entes o, Ministro de Minas e Enerçlo dis
se' em Curitibc qu� qrupo de trabalho inforrnoró- de,n
tro de 90 dias sobre a� conveniencin da instalação cl!e
6ls�np Atômica. Todavia, acredito que .os

' esforço� �.� ,

.
yern' ser concentrados antes de tudo no, aproveifamer;\

. tq! do "potenclcl hidroeletrtco - € oconselho sobretu
,do moderação' na colocoçõo dei .qr0grarna nuclear: :,

/.
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Nov,�s -C�mnHC$i R�ciais DOS EUA'
,

,

'<

,',NOVA ,IORQUE -, Um policial e uma' mu,lher.
fdrRfTl as �itimas dos chocfues, [acLais qué eclodira,f),
ontem à hoite em Milwaukee, 'no Wisconsin. ' .•

',: Os, dois cadaveres foram enconttaQoS esta mo�
,-;hõ ,no loc61 �nde estavam cl:I,Jltos atiradores r�oj(F
aos e que Ifoi destruídC; mais t,çH�e em 'co�sequê�ci,6
dé 'um incendio.'

,

"

. \

'1' Neste bairro moram 86.000 P<:ssoos, no ,maio-
ri,,]' negros. Além' dGS vítimo.s citadas houve 53 ren-
'..
�,.'. -;,

.

t .. - .

,po,s, entre ó� quais 12 policiais, sei,s d�le� for,am f�f;i-
, do,s por atit'adores emOostadôs., ,

.

': '

....
..

'
..
�. . .' ",' �.. 1

"O prefeit'o de Milwau:kee Henri Ma.ier aéclciro'u
o �todo de emergência e a�uncio� que n50 vacilC:i�'
,rg �m chamar a� Hopas federais se fosse necess6rio
Ao, m�srl:l9 ,tempo det'erminou o toque cÍ:e recolher. :i

� Por outro lado, o gover'nador do Estado óe '�"is­
cry.sin, Warren I-{noWles, enviou 900 guardas noci�­
!'lois ',0 Mi!Waukee e 500 mai!? para perto da 'cidódé�

,
,

'Durante as desordens fO'Fom detidos 180
.

;,p€s:' ,

'soqs e os bombeirós �tiYerom qu� opdflor 70, iné'enéH '

\.

".ia:, ,"

....

Depois que o corqç60 se contrai, impulsiona' o
;; '-' .

r.
'

. .

J '" � ,

, sangue J>ára dentro dq aorta e descansa. O balth 9X

pand�csB e �j�da 'a. e�yiqr o �a'ngud,a t,odo o corpo" "

Q�,��dq' o coração começo. novamente a Gor,tra-'­

ir-sç, 6,balôo se d�tém, esvá�iqndd a aorta', a fim de

({oe esfp posse recebE;!r mài� sangue. ,<"" �' "

,

�', O ,'oparêtho'é m9vido por u�a unidade exh5rna

·eduloda Por sinói's' de electroca�diogran�a envinçfos
'pe� çprpo do paciente aos eletrodos qtados à I='el.e. '

,

O api:,'rêlhq e�tÓ s'inçronizado exatamente com o ::1'- ')

'mo dó corac60 do pqciente. .

-
,I "'"

,

'Ôisse' ; ,dr. Kcintrowit�, que a 'simplicidade do a�.

�\i]rê'h'o" �ois d vat)tQgem do inserção fácil, c;ipo no ... "

vos �sp'eraças p milhares de pacienteS, que, após um

utáqJe cardíaco,. Í160 podem toler,ar uma oe.ercção
1

.: I .. I .\ \ J

cin)rgiça máior., 'i I
f

'

">,
,

"cA,�redita p qr, Kantro;"itz' em, q�e o (:P9r:�lho :
� erVirá pàra ójudar p coraçõo fer.ic:lo depois de ur� p­

taque; ,bem como p? que' padeçef1! ,de enfermicl(\des'
.

cardíacos crôrJic9s.,
'

I';

.. �P���--:-'-�--'I-.-----==.:"--:::::::-��-== -=--=-� ::;:::

,)

•• 0

J.

os ..
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Tamtíém houve incidentes dl:irante' o noite -;' de
,

domingo' em di,versas outras regiões dos Estad�s"Ü1i'
:?ôs:,!i:m P�rtland, na costa doFadfico , os 'regros d;s.G
,tr�íram as vitrines de lojas�·tomercidis e', apesre'jp­
.r;

t-gm o, Polícia, enquanto 500, guardas nacíonqis es�
rOvam nas imediações' da cidade, a ordem de:.entr�:r

,- I �

e�aç6d
'

,

, "

As àutoridader municipais consegui'ram, resial;ie
lecer a calma, havendo 19, pri-sõés.

.

• Em 'Clev�land, Ohio,' os bombeiros exti,ngúi,ram
Os, incendios 'causados por IIcoq4eteis molotoV" e fe);,
hini 'recebidos a pedraâ.a;;.

f:m Riv.iere Beacn perto de Paim Beach, no FIQ

,
.
ridq, a policia conseguiu com dificuldades di�rsar

.

urna multid60 de 400 -negros que jogavam pedrar ti

jolõs 'impedindo que os bombeiros chegassem até �.
c. \

de havia os focos de incêndio.'

\ c

.� m�"iPirF� j�r � ��.16�.u.l!, J!, ..,,�"" .! ... ,Ht!JWJJ
,'"

e Sra. Archimedes de Castro
,

Sr. e Sra: Romuoldo I?ires

,,\
_i�\4.l .....

•
,

Sr� Feria

1,1
,Participa·rn o J1o:ivado de seus filhss

.
,

,'I ENEIQA , e HAMU.TO�� Up
I

Florianópolis, 26-(,-67
".)' \

_; --- -\'"'
.._-'----"'----_.•. ---

O Mi�ish·o � @�,

,

·1 I
�

I
,,"

i'

Em ',Wj'ch ita, no Konsas" no centro dos ,.EstóQ6�
"

; :Unidos O prefeito da cidade deé�e'tou o toqye de rec..'b
'Ihe,r" depois' qlle alguns grupos de jov,ens ,âestiuiraM

" QS vitrinas de lojas comerciais com "coquetets' 'molo
tovlJ•

' , ,

Em Detroit reinou a colma e a' tropa regular'
que tinha sido chamado no écmana passada qbando
nau a cidade deixando-a sob a custodio da policia,

,

Jn.unicipal do Estado e, do� guarqos,n�cionais.
,

\, \ Em Toledo" ao sul qe Detroit 500 guardas 'náci
'

o'nais foram retirados" de se� serviço de pol·ícia. 'Em
I '

,

'

, .'
, Phoenix no Arizona a situaçõo também já está sob,
contrôle.

;
i",

, (Çjont.'q.a,4·..pág.' \

guarneçendo as n(}sJim� áreas mos, pois, a SIDESC, c�;:r'ld
ae-'

'

trablho'" sübHn.lundo ccncretí�acãó 'I'épres€rl ta;';!,
'que' i.náo, queremQ,í do Gu·' não sõ:r{le;1te obra d�' ��i�'

, ;'§rno F�del'al senão o
.

que sentido regional" m<:� de'_
'possa revertm: em proveito larga é penetrante .. e ?res� ,

da Federação"., Visualize- são nacic�[.1.
. �' " - "" n

- ,

_,
'

._.__ �_.
-
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JUIZO DE DIREITO, DA COMARCA DE"

"BIGUAçU EDITAL DE éITA'ÇAO COM 'O',
'PRAZO' DE TRINTA (30)'ID1AS, DE 1\ T�­

RESSADOS AUSENTES, INCERTOs-'E 'bt:S"
CdNH!;Ç1DQS.

.., O DOUtOR MILTON CUNHA, JUIZ DE.
DIREITO DA COMARCA' DE ,BIGVA9U
ESTADO Df- SANTA CATARINA, NA
FORMA DA LEI, ETê;

"

,

FA4 �AÉ3ER 60S que o I�resente edital v.i�
re.m 04 dêle COrihecim�rHo tiverem, quç por' ,p:Jrte,
de IVO JOÃO SIQUf;:IRA, brasileiro, cdsado,· me;:ànl
co, residente e domiciliado 'nesta cidade, ,foi requeri·'
do em Açõo de Usucapião :.Jm terreno 'situado no lu;
flor Três Riáchos, nêste Municlpio e Comarca, me­

dihdo 19.350 metres qL,lodrados, mais ou menos, ':om

frente· ao Sul, no estrada de Três Riachos, ondE' me-,
de 175 metros, !mqt;ltendo esta lar.gura até os fI I' tdós

,

(;ue' fbz no rió Tr�5 Riachos, 'onde se verific.nm ('iv'Sf"
óas 'curvas;:o LestE)1 Qhde mede ) 54 metros,' e�tr :ma
com terras de Ciri,Ci<:O Carlos do Silva; e a Oeste 011,-'

de rhede 67 metros, extrema com, terros� de Olív:( Mi

guel Mcirti�s,' Feita Q jústifícOÇÕb prévio do pósse', fói
a mesma julgado por sentença. E poro que chég'J:; 'Jo'
conhecimento dos interessados e ninguém possa ale­

gar ignorância, mondou ,expedir o presente editol,'
que' será a,fixado no: f:'ofLim desta Comarca e pllblir�a
"do hd form.a qa, lei. Dado e passado 'rresta Cidade di>'

Biguaçu, 'aos vinte e $ete, dias <210 I"nês de.j'ulhq r.:h Çl­

no de mil, 'novetentos e 'sessen'ta e se'te . Eu, (As�,) A

ra�ar Romão d'e F=aria Escrivão do Cível, o datilogro ,

fel e subscrevi. BigtJaçu, 27 de julho de 1967. Ct..ss)

Milton.Cunha, Juiz de bireito . Confere co.m o oríOi-
'

na!. Data supra. O Escrivão do Cível. - Araraí Ro­

môo de Fo:ri,a.

,

..

I.

JOHNSON X KOMNEY
,

o presidente LYndon Johnson rapelil:J hoje o' a­
, CL,isqção do governador George RomneY, de Michigan

.

qI,Je afirmou que Johnson tardou em enviar tropc;fs f.e·

qerqis �, Detroit durante as desordens raciais dos ú'1
timos dias.

\ "

/ '

...� presidente disse que tinha assinado a, ordem
de' envío de tropas logo que recebeu o pedido do '90- '

vernador de Michigan.
.

.O supremo mandatario não forneteu qualque re­

i.emento noyo sôbre o problema dos disturbios, pd�:
cendo que suo entrevista tinha por objetivo respdtlder
as criticas' dos rep!..Jblicanos que tentam atribuir' ao

presidente certa responsabiliqade pelos conflitos rd
ciais.

' "
,

"

Johnson mostrou-se pouco interessado com?
proposta feito pelo prefeito de Detroit; Jerome Cavá

nogh, paro criar urna polícia federal de 1000 'her
mens em todas as grandes cidades norte-americarias
a fim de combater as desordens.

Implicit,arnente, repeliLÍ também a idéia de no­

mear r'epre.sentantes do "poder negro" para que ,fa­
çam porte da comissão criada na sem.ana passada

,

p,ara investigor os causas dos motins raciais.,

�Johnson firmou q'ue já escolhera os onze mem­

bros dessa comissão, que lhes pareciam os m�is')dõ'�
neÇ>� paro o cargo.

Tão pouco quis comentar a carta que acabam
de dirigir-lhe 50 democrat.as, pedindo-lhe que nõo se

apresente às próximas eleições presidenciais.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Jcgos foPanamericanos
Medalhas' d� Ouro para

, .

MarlinelH Tem Novo Presidente:
I

I ,
_

Erich Patsig
Derrotando o ex-presíden- sagrado, detentor' dos títulos

te Narhal Vilela por u-na di- de campeão natasínense e

íerença.de apenas três votos bntsileiro .e vice campeão Uma das cenas mais descqrodóveis que se vê
WfNNIPEG - O esporte brasileiro teve, notá- 11x9,6x2 e 6x4, O primeiro "set" foi renhidíssimo" o' ésporfista Erich Possig sulamerícano e panamerica- hoj�' em dia, durante UI� jôgo de fuf�bol I (§ log'o Q.

vel fim de semana no programa, dos jogos 'Pan-A- sendo que nos 'dois outros os brcsileirps dominaram foi eleito prímeíro 'mandatâ- no., pós 01 marcação de um goal. Vê-se quase sempre o
f d rio do Clube Náutico Fran A posse do nêvo maior

mericanos, conquistando duas medclhcs de ouro na amplamente, com os tenis:ras astecas a rouxan o nas . .' "--

outor do tento sair correndo ,e saltando dando murrr,� ,

Th cisco Marfinelli,
.

sucedendo martínelino, bem colho de
.oquótíco, tendo a medalha de' dupla, no tênis, com proxirnidcdes da rêde. Pelo Brasil ,destacou-se o ' ,

',/ I - ,

d no vento driblondo seus conrponheiros poro que nõao SI'•. Bànulfo Neves que' seus 'auxiliares, devera
.

ar- ,_-"', �"" ,_ 00
Thomas Koch e Edison 'Mandarinol tendo ainda as mas Kàch que, cmonhõ disputoró a ,final mcsculi- '

não se candidatou, a nÔVO' se' por êstes .dias.· . ci::og·arrem, Tudo inútil. Vão 00' seu encqlço, seguram
. medalhas de prato e' bronze no -hclterofilismo, ,com na com o norte-americano Herb Fítzgibbon. Por ou período. Nossas felicitações ao nõ-« e.o derrubem, para cbroçó-Io. Duas, coisas distintox,
Koji Michi e Luís Gonzaga de Almeidc, nos médios tro lado, rela medalha de bronze o norte-�f1i'ericano O resultado embora adver ,vó p�eSide�lte rub�o� �.omvo 1 a) � O Jogador parece que rnorcou.seu primeiro

40 I
.

A h b '1'" f'd on Md'n'dari-rio 81), uara quem há dois anos, tos de m�tas prosperídades, '. "
. ".( � I ,..,.,ambos com, recorde sul-americano de O qui os; e Arthur s e superou o ros: eira r; s " , �

'
.. r •• t ..J to lOS os marti. tenro na vida, tal a lesto, 101 a alegna, como se vales' .'

6' O" d'
, .

b ·1 'ro es' .a.ttás muito trab.alhou p�io eo •.id anuo, a
, . '.

a med'alha de bro,"'"ze da A,I'do dos S,an'tos, no ponta-, por 2x6, 7x5, 6x2, e x, sen o que o rOSllel
.

-

"

'
.

pt· '2) ° o �
s q

,

o� p""

sucesso das co,res rÚbrOl�E)- ne1illos_ cons�ientes.11 cm;rar. ,se um cam eono oi' a" - s u\ro ue erse.
tio com o recorde sul-americanó em 4. teve bem longe de seu. verdadeiro jôgo.' Ainda dntem

{;!.as, l'cpereutiu bqn .ent.re rachas em torno. d� no'tla:' gl.,em' não' enxergam que podem mochucá-Io, que po
S6bado, José Sílvio Fiolo iniciou a sua espetacu pela decis(Jo de simples feminina, a mexicana EleMa

I}S toreeàores e assedados diretorIa que está ;.�lbuüla '.c::lem perder �eu. companheiro! pelo m§'nos naquele
•

<

I d'
.

2 O prl'me,' ro' I'Iset'... h dE' h .-lo me1hoI'es proposltos pa· " , \ , ','lar apresentação 00 vencer a eliminatória dos 200 Subirats evava a v,antagem � x no ..o clu, e, e vez que - l'!C"" ....._ S • ll,i
,

"

, "" 'Jogo, Chegam 'as vê::es CJ deixa-Ia sem sentidos, Quon'
, .

P t y R' Y auand'o as chLI Passig desfruta, de inveJ;áV(�1 ra;:J, batalha, dl}-. i'ecupel"a�a,ometros nado de peito e passando para a f._ inal como sôbre a norte-amel'lcana a s IPP;. J
, tas vêzes ,entra o massa,'gista er:'rl. campo para reàni-

'

f· ,

b' 'd' pl'estig!o na querída. a:f;!'enJ][l; da' hegêmo'nia do remo bar-
favoritol 6 que ratif.'jcou ao impor o record.e pan-ame vos adiaram a partida poro hoje, em como oS e� .

,
'

't mar um'J'ogador o,ar 'esse' m.ativo ...lçáo, em. razão da,s Suas' a· riga-vcr(1e que: se encon 1'a.

ricano em 2m30s4, superarído/seu resultado da clas- mais jogos. \ ,

triações como remador cou. em podá, do Riachuelo.'
.

!ogo de futebol é prá ho�ens, está. certo; mos

sificaçã�, com 2rr33s4. Fiolo pas�ou pelosSO metros
WINI'IIPEG _ Sílvio José Fiolo voltou a vencer isso é brutalidade, E' precios acabar com ,os exageros

com 33s7 em iguC)idade com o canadense Bill Moho-
_. ganhou ontem a p"ova dos 1 00 metros, naoo elas l \fãrZiaa em Fotó _",. \ Vamos n�$ daqui de �,Q�ta Catarina caprichar paro

'nY, mas nos 100 metros õó' est,ava pràticamente abso.. "

'] d B Sil a 30' me'dolha de OU'I'''' n'es""''' E lf' '",,' 'Ad.�� :....-IÚ·e riemad_a _'q',ue cerio.s como as t"a'tados aO,ui não mais. se repitam.

, ,,' " , , SICO � e ,eu o, ra .,' ",. , '" �"''' <"SCT,eveu: u. ;:,. u.u

luto; com 1 m 11 s3, para na altura dos 130 metrosl o J P A
.

c O" H .... ie com as p'a�tidas finaiç Cruzeiro da Prainha Ve.nre Estévo, --:-. Oitenta -:- ,Ari'.li., " em' nossos campos, de futebol:, Compete ao treinq_dor
I

.

.

logos an·' merrc,n", '-ri" .• ,<>
.

dil)"
.

. norte-americano l\Aonsen_.passar. a amea.çar seu, tri- : de tenisl odiadas de onteml por causg do mau tem- -em ImarllÍ nho -}>into JA S!>�l.,.. d� futebol' �nsin:Jr aos (seus pupilos o terem mais cal
f N 150 I I

.

d Desellvolvendo um futebfl} Ná' pre'limimir, .a' vitona,
..

I...rLltall'da,un o. os rretrcs. rl'O o evava mela corpo e , b
'

el que Thomps Koch imite Fiolo e . ma, mais educaç,ão e nõo US,Elr mais essa ""
po, e em provav, :' de muita ,classe, categoria e coube aos locais pót 2 tentos

vantageml e ,aos 'Joucos foi impondo sua classe para consiga também SLJa� seguns!a medolho'de ouro, pois fibra, o Cruzeiro F. C. do a 1 'coín �juda do
.

árbitro" de amistosa. ' ,

completar em -recorde pan-americano, bem secunda-
no sóbado, ao I.ado de Edson Mandarin�1 sâgr'OtJ:'�e BaÍl'ro, tia Prainha, venceu qu:' mài'éo(t un� �Íi:riti, nos

do por Robert Monsenl dos EUA, com 2m31 s, f\can- campeão de duplas. Koch- enfrenta hoje o' norte,.dlir,lé don:ilngo à tarde, em Imaruí, nunutds' finais do, em,b,attej'
d e tercei' ro o canaden·l::e B 1'11 MahoneY co'm '

f
.

a po'de'rosa e'squadI'a do J.e- dando· com isto o tr�uÍ1foo. m . I', ' .

ricano Herb FiJzgibbon e é tido como o_ avoritor',na •

36 9 O Id B A' 2 43' 8 rô�o Coelho F. C. pelo es- para 8: Santos pUmont F. [).2m
. s, sva o oreto, da rgentlna, com m s

final de simples. ii l' 8lão Páillg F. 'e, 3 xl' .,.,,' . L' r, A t 2' 44 5 . core de .� tentos a, ,apos es·,e'em Oitavo, UIS cos OI m s. S'
, p' tàtl'P'

,

Aida dos.' antos/, qUe compe:lu' tiO en Of ro, 'Mll'jai' demais seu poderio, 'Palma..r;es ",
'

" Ém partido 'bêm disputado o Flarnengo de Co.
va ql:J� nãq é de �swa_- esp,ecQ,lidade,. obr�Ye ,outro r:n€- qUe' foi:.col'�ado de plen{l ,êxi O IIl�iO, tll-pe�� .verde, :'dtt

.

poeiras e Amériéd de Barreiró/' ernpataram' ém dois
dalha a de bronz� pS,lo 30. r�gàr que óléChÇ'pu. "A ta.no final dos 90 minuto:;;;, 4.:1 turMa do Aln"Jgo ?� Me-"

.

, I· , ... -- ��, .., .',.' ••

110res fOl palcliI dOlmngo a: tentos', do�in90 pcos�,Qdo no campo do Ameticb, tén
marca que ob�eve, 4,531 pontos, é, o novo recorde, sul t�a�endo \tmFaI e�próessll�a

Ví·

tal'de 'di sén�a�ional' cot�J'o
'

.

.' "
" '. tona para �man po IS. ,

. ,do o partida agradado a todos que comporece:am
al1)e!lcai1o Aldo I nessa dlsPUt?1 mostrou ,éstd� em

/' ,ASsinalaram os gols do entre a� agrem�ações do São
aqLiel,a praça de esporte, ,

,b.oa f,o,. rmo.; tendo ultrapassa.do 1 ,6:4m� nQ porcldl, ,os C"'Uz"''''O.'. Naz.a,I.io. _ Zéqui. Paulo F. C. e elo Pahnal'es .

• ""'"'
., Na primeira 'partida realizada em Cap.oeira� do

suas pOSSibilidades lIessa prov'o( qU€ aindÇl dever'ó" ser nha e Walter, enquanto Nil. ",mbos do mesmo local, cu

J • ,,;.. d NT' T' t', rn,,'ngo do'. dia 22 passado ,o Fla_mengo saiu-se vence-
�di,sput"àda. Aidd dos Sontõs' foi a 40: colocado nessa 8011 ex.d.densor �.o.· A,vaí F. se,la iuOlTO' a 'ova ren o,

-

t t tendo após os 90 tniriutos de dor, O esquEldrão 'rubro-negro comandado por Leite,
Prova, nos Jogos 0, ,Iímpicos de Toquio ,elt'l-' 1964.... Cd·.O·ScolnO·Cs��ns.·ou"

o UIllc.() en o

="c"','Iente' f'ltebal apresen.t.l'.:' "C' ,
.

d d' b t
....

",� ., ,<I rumará. domingo paro riciumd on e' ara com a e

r' 'F'ormou assim o quadro do por ambas equipes, SUl:·
dó fQiJe conjunto do Caxias daquelo bela cidade azul

'. e61tlandado l}Ol' Grilo: Jai· giu o triunfo p:á.ra; os ' Sã!r ,;
,

,

.

R t _paullnos pOI' 3 tentos a'.l!'
.

'1'•. ' ,,' r

:.:c; :p;�!:o (Jair�)(} aproveitando melhor l}_s,opor Clube Allélico Jose�ense -2 x GQ E. São João
Gerty e Ra;tei - Walter tunidades. •

'

Nazario - Grilo - e Zéqui., Nos suplentes a vitórh
. JQgd,ndol �o,,�I,ti�0 dQrrJi;�go, à tarde em Sóo'Jo

sorriu também a e,quipe (Innua.
-

sé 6 Grêrn(o E�portivo ,São' João" de' Capoeiras, foi
NOs' su)Jlent�s' terminou São Paulo F. C. por 3 a 2 .. '

' " ,', . .
.

bàti'do pelo mgrcador de dois te'ntos a um pelo Clube
m® empate em 1 tento,
m.árc�ndo Marinho para o Eqldpes que vem se At!ético Josefj2nse, O CAJ, com� é conhecido, é COIli

tr�eirl) Ii'. C., que diga·se a Dest.acando. posfo de .atletas dos 'times titulares ,e suplentes do I,
'. Cruzeiro F. C. da AgTonÔo -, .

h' b
.

,

vÇ>rdade rolou nluito ot>m {) pirongo de �õo
-

.la_sÉ, e vem ,'. a. astante, tempo JO'
baião de couró.

' mica
d d F �

. são Paulo D. C. da Ag-ro., gGndo sem -€onhecer' o sabor e uma' errata, ormo:
'todos os. atlétas do Cm- -

,

'
.

.' ,
.

. '.

Z' J'nômica o CAJ com Alcino, Carlinhos, Cado� Antônio,
'

e OI

Osvaldo Cruz F. C. (Acadc. mel Jóel (Ta!)," Capota _ Ceceu - Jonas, Telmo,
mia do Estreito) '-Mário Santos e' Jarbas, Os tentos foram niarcódoí
Padre Roma F. C.' da Cápi- ,

. I' te,
I por Mório Sç:mtos. Na prelimi�ar entre os sup en

tal.
de ói"nbos as. equipes sL!lrgiu um ,empate a dois tentos

Cruzeiro F. C. ,da Pminha.

,
\.

. .

..��:Ii"_•• aw

,ç

Ontem, Fiolo nadou a série de ddssificà<;ão dos
100 metros com.... 1 m.8sA; recorde pon·..ameFicG,no·e à

noite voltou a brilhar com a conquista da medalha

de ouro com lm735, recorde pan-americano e apenas
, ,6 'décimQs acim.a do recorde mundial do soviéti$o Pro

lcopenk, O notável nadador venceu a prova com dois

metros de diference, s-uperando Weob dos f-UA, com
,

�

1m9s1; Ken Mertenl dos EUAI cóm 1m9s3; Bill Ma
" honeY, do Canadó, com 1m10s8; Paul Lottman, do

"Canadál com 1ml1s9; Osva.ldo Borretto, ,da Argenti­
nal com 1 m 12s; Felipe 'Munoz, do México, com

'

...

1 m'12s8 e em oitavo, Rafael Hernandez, com

1 m 1'4s8. (

, ,'"

No? .100 metros nÇldo livrél f1iOÇ�$;\ ã brasileir,a
EI iete Mota foi a oitava colocada 'com 1 mas 1, em

provo �encida pela nprl'e-americâna Erickêl. Bidker

cóm l'mOs91 sem conseguir igualar o Seu récorde

pon-americo-no reqistrado nas elimlnat6rios ..ern' 59s9
Mariàn La:V' dos EUA; com J,f1i 1 s foi a vlçe:.campeão
seguida por PockeY Watson c�m J m 1 s4, também dos
,EUA , superando a canadense Efaine Tanner com

lm2s8.
Nos 200 metros nado livre, o extrciordinário

Don Schollanderl dos EUAI com 1 m56s, 'registrou G

récorde mundiall seguido pdr Ralph- HutYon, do Cana

dá, com Tm58s4, Júlio Srango, 'da Colômbia, com

2m02s; Luís Alberto ,Nicqloo, Argentino, com 2m02s
Ron Jacks, do Canadá com 2m02s; Mario de Lucas
d� Arg�ntina, com 2m02s8; Mike Fridmanricel dos.
EUAI com 2m02s8 e Teodoro Capriles, da Venezuela

2m03s4. Scholl,anderl detentor de quatro medalhas

de ouro dos Jogos Olímpicos de Toquio, passpu os

100 metros com 56s91 sendo que'ontem, bateu o- re:.

,l�:::';:,;, <1;prde pela sétima �ezl p�is foi o autor da de,rrubada
da ,barreira dos 2 minutos, com ím58s� ainda em

;) .19631 poro em 1964 ver seu tempo superado' p�Jo 0-

;�: ,lemão Klein com 1 m58s2/\ mas. registrar a seguir
.' ,i�57s61 quando dos Jogos de 1óquiO' e redUzir o tem
po pará 1 m57s2 dois .anos depois e nO' mesmo OnO',
fazer 1 m;;6s2.

'

Nos 400 metros nado livre, o brasileiro José Ro
berto Diniz Aran'r1o foi eliminado dO' fóier a prO'va
em 4m48s5, Eliana Voz Macia não paSSOu p.aro a fi

nal 'nos 100 metros nado livre, ao registrar lm08s5
Nos 100 metros nado borboleta� Eliana Motta tam-

bém não passou por,a a final� registrando 1 m 15s 1.
Nos 200 metros nado I ivre o gaúcho RobertO' Davis
fêz

t

2m04s9 recorde brasileir()1 m.as sem obter classi­
ficação, sendo que e carioca Ricardo Lu'ls Aghino Co

netti, teve o resultado de 2m07s1, também sem elas

sificação.
/

Os brasileiros Edson Monddrino e "f'!'Iomos Koch
ganharam, sábado a medalha de ourO' de du�los MOS

cul inas dos Jogos Pan-Americanos, derrotando os me'
xicanos Morcela Lata e oJaquirn LoYo�MaYol por ..

I.'

:teird F. C. mereceram nota

10, pelo' ex�elente futebol ��.

presentado em Imaruí, c]1c·
gando :1 receber aplausos do

. púliuéO local, e principal.
Os velejqdóres brasileirO's é que estão se condu

menJe pelos seus dirigentes,
zirido muito bem, nas régatas que' se realizam no que ,chegaram a FlorianóllO­
lavo Wi-nnipegl na loca!idade de Gimli, Joerg Bruder lis com uma, estupenda fo.

é O lo. colocado em Finn, enquanto que Rernaldo gl.1ctada, mostrando assim

Conrad, em FIYing'-Dutchman, Renqto Augusto, da geu contentamento pela Mai

úscula Vitória, diante da. re
Mata, em LigfJtning e Nelson Piccolo, em Snipe, sõo

l10mada agremiação do'Jerô
os segundos cfbssificados na contdgem parcial ger61. nilllO Coelho F. C., que fu.

Todos têm amplas pOSSibilidades de conquista..; turamente pretende iug'res-
rem mais It'ledolhas para o Brasil. \

sàr no futebol profíssional\
,

Em' natação ainda, os dem.ais 'resultados de orr� de Santa Catal'ma.
,

- , '. . . B'I {\.os dirigentes, atlétas, sim
tem nao foram mUito auspicIosos paro o rasl ape ... t' t d C

.'
F C.

'
,

1.,30 lZan :es r O ruzell'O .' .

sar da classificação poro a final, da equipe feminina - dO B�irro -da Prainha, nos.

do 4xlOO de 4 estilos e de Eliete Mota,. nos 100 me-, sos sinceros àplullSOS pela,

tros, nado livre, retumbante vitória colhida

em Imaruí, e que vQlte a fazê

la em Ituporanga, sua pró.

I

o

TRES VITORIAS BRASILEIRAS

O volibol .masculino prosseguiu no sua se�rie' dé
vitorias, mas\ encontrou ontem no Mex..ico· um a€iver­

sÓria muito difícil, quê exigiu bastante, Os proprids
parCibis dizem ,bém o que foi Q pdrtida�' pois o,. B,rósl
qu'e ganhou por 3 a O, mar_Cou 16114" 1517 ê 16114.

.

No basquetebol femininol novo friul1fo: (afego-
ricu/' �gora contra o México; por 61 a 46, com

.

lo, '

tempo fovorável por 33 a 18. �.

O 'pdlooiaquati\3ó on'tem "esmagou". Q Canadá­

por 10 a -. Hoje �nfrentaró a>seleção de Cub'o,

IATISMONAI BEM

JuveniÃ de Fu�eh@1 'oderá Ser Decidido

�@ndngo
o Campeonato Citadino manhã do próxinio domino

de Futebol ,'Juvenil egtá 'atino go. O Avaí enfrentará o Gna

giudo o seu fináI, p{)i� apé- ralú, enquanto que ó São
nas qUátro encontros fàltam Paul(t dará combàte ao Ta.

para complE':tar o retUrno.

FeIos resultados alcança­
dos pelos sete Clubes, vedo
fica-se que apenas três têm

chances de ser campeão: ,\.

vaí, São Paulo e Tamalldaré,
tentando o }lrimeito .o "tl'i".
Os dois' primeiros dividem

a liderança co� dois pontos
de diferença sÕbre'o tercei­
ro que é (} vice-Hdel'. Os dois

ponteil'os atuarão na penúl­
tima rodada, a efetuar-se nil

mandaré. No turno, foram
vencedol'cs 'TaIílandaré e

Guarani, respootivamente
por 2 x 1 e '3 'K 1.

HO,le o "Dare" enfrentará
o Postal Telegráfico, em jô­
go transfelido do último do­

mingo.

A . rodada' fiqá,I, UlárC4da
para dia 13, reunirá os p�o­
res colocados que são 'Pos­
tal e Paula Râmos.

o Campeonato Estadual Próspera x Olímpico, em

de Futebol de 1967 vai ter CriciúnHt, está marcada para
contíeuação com mais dez, 5átadG c 08 restantes pum

jr:gGs, sendo que o encontro ,domingo.
I

, Após 6S jogos de sábado e

domingo, a:: classiticação do

Estadual de Futebol; nos

dois grupos, passou a �er es
ta'; por pontos perdidos:

\ GRUPO A.

i.o -'- 'Guaraní, S.
,

2.0 - Hercíllo 'Luz, Metl'n·
paI

.

e Perdigão,' 6 ' J'
3.0 - América e Olímpico

7

4.0, +«. Próspera, 9

xima e:tcursão.

Padre Roma Empata e,m
t'Cariano.J .

Locomoven�o·se, domingo
à tarde, a,té Çarian.g_, are·
presentação 46 Padre Roma

1". C. empatou em 3 tentos

contra a agremiação do San·

tos Dumont F. C. local, após
estar vencendo por 3 gols a

2, até os 39 minutos da fase

complementar.
r

Os· tentos do Padre Roma
, ',,"

F� C. foram consignados por:
Dtmiaria, Ká e -ArlzJnho.

.

Alhlbou assim o time di-
, .

:rigido té<.'l1icamente l,leIo po-
puLa,r Úsni Ferrari:' Silvio -

Melo - Renato ._ Culica e

o LI
,

'�

GHlJPO .1\
l1rellarãõ AllIérica. e Perd.i.
g�ã.� e em Hajl1i serão adver.
sários Barroso e Comercial.

.

Pelo OI:UpO "Trogilo Me­
�(j" o Figuohense atua.rá na
cidade de Lages, diante' do
Jnternacionaj, o qual, jügan ......
do domi.ngo em Cl'iciÚJlin,
quebrou a lenga invenclbíu,
dade do líder do grupo qüe

.

é o Atlético Operárfo.: Esta
jogarí� em Blumenau, aill(!:t
na éilIldição de Iíder, contra:
o Palmeiras. Comerciário x

Ferrovlárlo, em CrjciúlUa,
.

Cruzeíre x M<J-l'cílio Dias, em
.Joaçaba e Carlos Renaux x

Caxias, em Brusque comple.
tarão a rodada que e a ne­
núltírrm do turno,

Pelo G"'ll'�') "1(1-;0 C ''O,',
-.

)...
'"
,; .i,';

d ',- t�-.., ..h li:1v'I_'

sa", I) Avaí receberá � Git:1!ri<­

ní, �c Lages" no' e .stádio "A·

dolfo KOfH!CX", crcscende

de ínterêsso o choqne, ctt'
vez que, cem o e,:-;''1pJ4e en­

tre Perdígão e Hercíllo Luz
e a derrota do América ante'
o Olímpico, isolou o "Bugre'
da Serra na liderança (Ia
chave.O Hercílio Luz enfren­
tará o �letropol, em 'tuba·
rão, no jogn: de nratorvímpor

5.0 - Barroso, 10
6.0 - Avaí e Comercial, 11

GRUPO B.
'

,1.ó - Atlétic;Q Operário, 3
2.0 - Comercíarío e Mar­

cílio Dias, 6

3.0 - Caxias, 7
4.0 - Ferrcvíarío e Inter

nacional, 8 1
5.0 - Carlos Renaux e

Palmeiras, 9

6.0 - .Cruzeíro, 12

7.0 - Figueirense; 1.4.

UÚlCia (la rodada, de vez que
estarão frente a -frente dois
vice-líderes, Em Joinvillc

I

,Comentário' de Abelardo SOUZQ
''_'

I

FIti,Iilfmge e AmófiGa l-�i:o Foram Al.ém. de
..;

em Emptde: 2 X 2

,
'

NGrS �2lon NGrSl�.oo
.,

Cas,a Propria
P li (IC 4. S,A
(ma,deita) com

. pôr I,Cr$ 32,00 a 11&r$ 35,00 ménsais,
sêm entrada,' e você', só começa a pagar' depois de morar

,

I

E sua casa

materialinstalações· sanilarias de

Informaç;es: PJOCASa�
,

Rua Leoberlo Leal R.O 1
, t

Final do,Onibus Escola Barreiros

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Revolucão
�

Vice-Presidente
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,
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2) q�e exelÍ'-lplores de�sb convocação bem como_
�-----------��----�--��------���

�� CONFECC<IONAM-SE

Per HUBERT H.
'

HUMPHREY
dos Estados Unidos

.

\

A luto que se trovo hoje >no Vietname do Sul
seró vencido ou perdido na zona rural, onde vivem '�
rrnbof horn 85 por cento da população vietnamita,

A. lula será vencido quando o camponês do re,
,

. giõo se convencer de que o govêrno democrático lhe

ofE\rece - e :J seus filhos - um futuro mais premis
sal' do' que o comunismo.

.

.

Elo. será vencide quondo-êle deixar de se consi­
deror um camponês, vivendo em condicões de indi-! I,,.

.

�

I gêncio, através de um trabalho penoso e desprovido

,mBNH,
BANCO "AC'ONA t.. 0'"' HA.arrAÇAo

Ministério do Inferior : \}
, Y ,

,L\SSOCIAçÕES DE POUPANÇA E EMPR'ESTIMO

,L\ \/ I S O

o BANCO NACIONAL DA' HABITAÇÃÓ'

rnunicq aos interessados no constituição dê Associo-

ções d� Poupança e Emprest imo,

,

1) que o Diário Oficial do Uniõo de 6 de julho

de 1967, Seção' I, Porte ", publico, o fls. 1596:7,

'COt'::NOCAÇÃO' PRELlM,INAR com
\ .

esc lorec i t;nentos

sôbre a constituição e registro daquelas entidades;

.
\

de todos os regufoillentos 'pert.inentes pdderão

obtidos nos Delegacias Regionqis dp Banco e nos�Car

teiras de Habitação dos Caixas Econômicos em cada

Estddo;
. \

3) que os cortas de intenção de constituiç'ão de

uma lL\s�oé:iàçôo, cle Poupanç� e Emprés�imo, n:feri-
"

dos t;lo irem 11 do Convocação Pre-jlminar "serEia rece
=

bidas, no end�rêço consignado no ,�onvoc'ci�õo I,
até

,
.

", '1
-

às 16 horas cio dia 11' de setembro' de 1967,' i'n;pl-e-
.

tcrivelmente.

SUPERINTENDENCIA DE AGEKlT'E§j I FIN'ANCElRo'S
FA810 p, DE VASCONCELLpS. - Gerehte,

.'
"

de qualquer, dignidade humana. estão sendo distribuídos anualmente e plantadas. A ajuda qu1e os Estados Unidos e outras -noçôes
Elo será vencida' quando êle vier' a se. conside- - Mdis 30 novas voriedcdes de vegetais -- iegu estão concedendo não foi malboratacfa. r

ror um AGRICUL:fOR que usa tonto a cabeça' qucn- mes, cereais, cana de açúcar e tubérculos -- cstõo
.

\ ,6 que tem sido feito no zona rural vietno'miilJ
10 os mãos no gÔzo de uma existência condiqno, e sendo 'c�lti�ados e mostram-se de 20 o 100 vêzes tem um elevado significado, pois o Vietname é ope­
passar o ser tratado como um ser' humano, n'ã? cc-' mais produtivos do "que as variedades trcdtctonolmcn nos uma nação em desenvolvimento entre muitas e

mo uma bêstc de carga, . te, plantadas.
, , , seus milhões de campon-eses compartilham dos pro-

Não há nada mais importante no Vietnome 'do .- -Dentro de quatro anos, a aplicação de fertili blemos e das esperanças de centenas de mi_lh�:ir'e.s de
que oferecer aos seus camponeses um oriteqozo do zontes subiu para mais de' 250.000 toneladas, 'OhUÇl!- .

outros �õmponeses asiotico_s.'.
futuro melhorque a liberdqde lhes pode oferece-r, -- mente _. e ainda há queixes de que' o abast,eciihi�nto
um antegôzo dé serem cqrlcultores oo 'irp(és dê ccrn-. não atende 00 aumento do consumo. Todos êlys qlmejcm tornor-se cqrícultores e/ nõo
poneses.

, ,

.

� Os' pcrticldos, pràticamente desconhecidos ser apenas camponeses ... _

cidadãos livres 00 invés
Isto está ccontecendo' agora. h.� poucos anos, estão sendo utilizcdos por meio mi- . de servos. Neste despertar para o Hberdcde e o .bern
E não é openos por causa do mcteriol .dos Este- I,hão 'de agricultores. Cêrca de' 30.000 lspraYers/' .es . 'estár estcr revoluçõo que está vorrendo mil;ha�ês de

,/

dos Unidos - sementes, ferti(itantes e pesticidas, . tão sendo empregados. pelos ,agricultores em forma aldeias cio'Asia
-;

muito do que. está sendo aprendi
Isto se. de�e mais 00 admirável trpbclho que de r;edí} ia, sendo que muitos dêstes já adquiriram do tno Vietname lPode�á ser de valor incalculável em

'vem sendo, realizado pelos norte-americanos em. to- .seu equipbrnénto próprio. .
,

outros áreas ..
dos os recantos do Víetncme

.. Lá, estão 'êles, -no leme . _'. Nov�s 'raças de 'porcos foram, introduzidds. O.
·e no color, lado o Iodo com -os agricultores vletncrni "scrownv", raça há 'longos anos cultivada, está em

tos, ensinondo-Ihes como conseguir maiores e melho vias de �xtinção. Como resultado,. a produção de SUI-, .'
. ,

res safras -. como alcançar um padrão de vida mQr� I')OS está, ,agora caminhando para 3.600.000 cabeças '

elevado. onuclmente, mais dó dôbro do nível reqistrcdo há' 3\,,-

Apesar do desconjorto.ido, rnoléstio e do 'pe�igo cnos � e a média dos porcos. que vão para os merça
sempre iminente, os técnicos Çlgrícolas: norte-omeri- dós' pesa ao redor de \100 quilos, co-invés dos 60 qui­\
canos consideram o seu trabalho no Viet'rame do Sul> los de antes.
uma experiência profundcrnente co,!,pensadora:' '�.' .

- Em todos os . províncias do Vietname do Sul
Qs vietncmitos são viqorosos, ctentos e demo,ns já há Lavradores' que estõo criando lêitões e frangos

trror.n grande interêsse pelo .cprendizcdc. '

,

. paro venda. cos seus vizinhos.
Já,n60 se-vê mais aquelÓ·apatia '8 aquela resis ,.

_ Milhár'es de demonstracões sõo levadas a cc'
têncio às idéias novos 'qu� aitid� persistem em outr�s bo a�ualmente paro .populariz�r o uso: de fertilizem
óreos em desenvolvimento'. \ tes, sementes beneficiadas· melhores. raças de

.

godo..

Os 'vie.tna�itos estã;: aprendendo., E já come- Alguns costumam perguntar: O que acontece-
çom '0 cplicor os' ensinornentos recebidos, Os resulto rá quando os Estados, Unidos e outros aliados .deixc-
dos ossirn o provam: . rem o Vtetname opós a restauração da paz Seró. .

"- O 'arroz constitui -o b�se da economío .agríco· mantido o ritmo de progresso? Se�ó êle oumentodo?
lo do Vietnome, correspondendo a quatro quintos da Certamente que sim, por que o povo e o gover
terra cultivcdo. H6 apenas cinco anos, 600 vcriedo- no do Vietname Elo Sul estão suficientemente organi
des dásse" cereal eram cultivadas, a' maioria das zados para manter o ritmo ascencional do progresso
quais, �edJÓcre e de baixo val;r: Dessas, apenos a!- agrícola,

'

guinas
_

dúzias, forôrp selecionado;' e identificadÇls, .
Os' agricultores vietnamitas, em número cada

Mois de 20.000 ,t<:melados d�s.sa ?eme,cíte' ,benef!iccda vez)mai'Or, estão se juntando para �e ajudarem �mutu
,/ . orne�te. Há mais de 2Q,000 jovens 'lavradores inseri- /

---�

.

tos em 700 clubes 4-5-, além de inúmeras cooperai!
vos de pesçadores.
I

A primeira associação' cooperativa de eletrifico
ção rur,al já se enCol)trà em operação. Os planos pre
vêem o fornecimento de en'er.gia elétrica para 12.000
habitQntes da zona rural até o' final de 1967;

Atr�lYés dessas organizações, os I,ávraâores vi€:
tnamítas estão conquistando uma voz e um voto em

.

seu fut.urá econômicot tal como j6 decidem sôbre
,'o �eu futuro poltíico��m eleições provinciais e' nacio
nais.

,

Há progresso realmente cdnstatadol apesar d<)
subve,rsgo comunista interna e' do invasão externo.

/'
_________'Br_'ílZ!1IIIIMlldE_Bttlll4!1í&llat1JiUlJtZIR&Z_' 'su PERI NTENDENCIA REGIONAL DE SANTA \
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José Malusalem Comelli E FISCALIZAÇÃO

.Marcílio Medeiros Filho'
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TRÁYAR ÇOM OSMAR NESTA REDAÇÃO FONE:3022
t,

VENDE�SE
Vende-se um sobrqdo ao lado do Palácio' das Se

�retarias - Terreno com duas frentes, poro as Ruas
Centrais (Arciprest.e Paiva e, Trajano) .

Aceita-se propostos, Informacõ�s: Fone 2740( �

9.8,67

.

'

. -':;---=-":::::-'=--�---·==========_:;;;:·>:::=:::<:!·tt"==:2al.':!::==
,

(Prom.Dvido pelo Centro Caiarinense do Rio, de Janeiro)
___._"':'_' 1 _

'-
r

.

.

.

.

.... .,..
.

ATRAÇÕES ESPECIAIS
...

.

BAND�A AURORA" de Jard9uó� do Sul -.
.

BANDA 'ARAUJO BRUSQUE,
. de Brusque - CONJUNTO DE DANÇAS TIP1CAS 00 ClU6E CONCOR�
DIA DE CURITIBA - CONJUNTO TI ROLES ,DE SiiO PAULO - BANDA
FOLCL,;QRICA MARIA DA FONT�, DA CASA DO MINHOI GB � BANi
OA DO CORPO DE FUXILEIROS NAVAIS.

ATBAÇOES INTERNACI.ONAIS
Citarista Qlemõo }(NABEL _ Cantor bávaro (Jodler) .'

HANS I\OLlL.MENNSBERGER - Da"corinos bávaros HANS SPRINGL e

HI;RMÁNN AUER �
, .

CONVIDADAS ESPECIAIS,: MISS SANTA 'CATARINA E
.

MISS ESPIRITO SANTO

NUS DIAS, 11' 12 e 13 �E AGOSTO, '

.

PAR1ICIPE DO IV FESTIVAL DA 'CERVEJA DA
GUANABARA'

VISITE O RIO DE JANEIRO E PARTICIPE DESTE, JÁ
. CONSAGRADO' rESTIV�.t SEM PENSAR' EM fROBLE�'
MAS DE HOSPEDAGEM: '

'AI,UGUE EM COPACABANA, UM
.

UOS MAGNí.FICOS
APARTAMENTOS DE· VIAGEM DA 4.a'CENTENÁRIO DO. . - - . . .... . - .

'I '

RIO.: DE JANEIRO .. COM ACOMODAÇÕES' ATÉ 4 PES�
SOAS, - COMPLETANENtE MOBILIADOS E DECORA­
DOS, COM GELADEIRA E SERVlÇll D,E ARRUMADEIRA..

.
TUDO INCLUIDO ... , , . 'NCr$20,OO POR DIA

FACA JÁ SUA RESERVA- À 4.0 CENTENARIO DO RIO
-:<

-

.

DE JANEIRO
,

.

IMOBILIÁRIA E tURISMO S. A.:
POR TELEFONE: - 22�8493 e 52-5303 _' Rio de Janeir'g
POR CARTA: Av. 13 de Maio, 23.-' gr,upos 2117 a 2120'�

R,io, CB
POR TELEGRAMA: End. Telegráfico - "CENTENÁRIOf',

"

Rio, CB ..

'.

.Q0.
re\'endedor auto­
rizadoVofkswa gen

C. RAMOSi S.A

. Comercio e Agencias _,o

Rua Cei. Ped-ro Demoro,
1466 - Estreito

APARTAMENTO
Trata.r

Topp, 51.

ii, Rmt J\'.IOl1scnhor

4-8-67.

CASA

Aluga·se uma casa à rua,

Duarte S�hutel, 39,
Tl'atar na mesma.

4·R.(i7.

no 'Vietname.··

advocacia
Rua Deodoro, 19 - conjunto 2. _\ Fone· 25-82

r� _ '_"--- ....\--_.
..

__...._._

Propriedade, situada em Coqueiros (Praia João
r

Assis antiga Praia do Meio; no' trecho já pfastado)
medindo _75 m: de� fre'rrte por 1 � 100m. de fundqs.­
(inclUSive r.esidenc·ia).

Tratar elo dr. Gastão Assis, ou pi telefone
\

'

2133 ..

Cenlrais Elétrjcas de ,Sanla Calar'ina S. A.

\ ,

EDITAL DE CONCORRENCIA PUBLICA No, 01167
\

A CENTRAIS ELETRICAS DE SANTA CATARI
NA SA. - CELESC - torna público que se acha aber I

ta nesta emprêsa,' a concorrência públ ice no. 01167
vencível em 28 de agôsto de 1.967, às 17 hor,as, na

/

Ruo Frei Caneca r 152 - Florianópolis _ Se. , pam

a venda dos veículos conforme adiante especificado
no estado em que se encontram,

As propostas deverão conter obrigatàriamente,
sete (7) vias' (condiç'ão indispensável p.ara concorrer)
e mencionarão claramente os seguintes quesitos: a)

Prêço ofertado, para cada veículo; b) - A forma de

pagamento; c) Validade da proposto.

OBJETO DA CONCORRENCIA.

Uma camioneta,' marca DE SOTO, ano 1.9501 mo­

tor no. T. 17284244.
Uma camioneta furgoneto, marco VOLKSWAGEN
ano 1960, motor no. 8.27.589.
Uma camioneta Rural WiI!Ys, ano 1.963, motor no.

8.3.163.454.
Os veiculos poderão ser examinados à· Rua Jerônimo

Coelho, no. 32, em Florianópolis--Sc', das 8 às 11 e

cios 14 às_' 17 horas.
Tôdas'. as ,despesas �relotivas à transferência e

vendo dos veículos, correão às expensas· cio compra­
dor.

As propostos serão abertos às 9 horas do dia 29

de ogôsto de 1.967, em comissão presidido por ele

menta da Diretoria Executiva,

2!8167

do Sul

\ o,'

.

, ,

FESTA DO SENliOB. 'BUll·JESUS
DIAS: 4 _ 5 � 6 DE AGOSTO

BARREIROS '..

DIA 4 - As 19 horas, - Missd no Capelo ��OSSd Se-
,

,
,

nhora de Lourdes.
. E� seguicta': Procissão com o imagem do Senhor

.

� .

Bom Jesus -, para o Clube.
, i

DI,A 5 - A's 19 horas --Misso no Club� (gel
pão).

. .Em seguido: procissão do Senhor Bom Jesus' o�-
1'0 a novo Motriz.

DIA 6- A, FESTA _. NA NOVA MATRIZ.'
\

A's 930 horas: Misso Solene.
, , :,

'.

A's 18,30 horas: Missa Vespertina. '

, As pessoas que fizeram PROMESSAS ?O Ser,hor
Bom Jesus poderão cumprí-Ias nesse dia.

�
,

HAVERA BARRAQUINHAS E FOGOS
DE ARTríFICIO '

,.

".

Festeiros: IRINEU e JULlETÀ SILVA.
"

- ,

- -- - � - ._---_ ...-�------ - ------,.! .-- ------_.

TV - PORTATIL SEM USO - l�' POLEGADAS

Preço NCR$ 400,(/0 _ CITRANSF=ORMADOR
A VISTA ,

Trotar com Edio neste�jomal.

-------_._----- -------�

Inslih.do Nacional de Previdência ISo(:ial

CERTIFICADO DE REGULARIDADjl DE SITUAÇÃO

Levomos ao conhecimento dos interessados qúe .

o prazo de 60 dias anteriormente cOnCedido para
apresentaçãÇ> do CERTIFICADO D� REGULt;-.!{1DA­
DE DE SITuAçÃO p,elas Emprêsas matricuiádas. ha
l.N.P.;?, foi prorrogado por

<

mais 45 dias (confor­
me. Resolução /'lo. 5.00\67 QO Conselho Diretor do

Deport�mento, Nacional c{e Previdência Social (INPSl
.. FI;�ionópolis, 24,de. Julho de 1 Ç)67 �

Ewaldo Mos�mall'!n - \\COORDENADOR

1 2\at67
---!""""-._-------------_.��.___...--

�1P18TA1'1EHTO
-

Alugo-se um apartamento em zona central.
Trator à rua Monsennor Topp, 51,

r ,

_. '-_.--- __--,r_._,, : ...\_. ,,_. r_� ·, _

Confederação Nacional do Trabalhador na

. Agricultura
(CONTAG) .

! ,

DEPARTAMENTO IDE EXATORIA E.
AR_RECADA'ÇÃO - (DEXA).

SETOR -lS DE SANTA CATARINA

",-' :�\�i
PRECISA-SE de um represenfantem em cada'

município, para trabalharem de acôrdo com os dís­

posições previstas pelo Lei N. 4.214, de �-3-1963,
combinado com o Decreto-,Lei N. 300, de 28-2-1967 .

Major F. OI'Yntho de Lim.o e Souza

Enc. Chefe do Setor,

Majestic Hotel - Tel. 2276
,

Caixa Postal, 934 - floriànópolis.
,

_ ...---.-----""-_.�--

Alenção
ELETRO�ICA - TELE RIO

Conserto de TV Rádios Hifi

Rua Jerônimo Coelho, 20 - ao lodo do SapQtoria
. _.�.'�.: ��.:- _:_, _. �. �.;�_ >�J .. ��- � �� _

.. �� -= ::..'�,.;� .;' r_ ',"- :4
Cardenutto
Atende-se à domicílio

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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O MAIS ANTIGO OIARIO· ,DE SANTA CATARINA'
,
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'

FlOrianópolis, (Quart'd-feif�), 2' de �gÕsto de ,1967.
" .(
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�;JJ�;�d��e . BrusQurVem ào uovêrno
de�envolve pesca" fÍ�fa,r;�; u·· '��',�DR 101AgridecendO" ptovidênri\\' 1'11 " ,�,' U,.i;ill'-\ determinada pelo almirante

' ,<.... ,

Antôrtio . Marlá 'P.hí�s' '. de

'\.

,� '" . ,�

,

'," _O Ministro do Interior� afirmou, reconhécer q

necessiddd�' de, .<:l€!f�nder� d �rlg�nihorio' '':'lecional,l'per
I
mitido a er]g:E7nh13irós e técriicós" pbrtiçipaç00 "ativa

, e em nível prioritário,' nas múltip'las utilidad� do
complexo ,odn:iristr<!Jt,�o .. ·Falandêr, na . reuf)i,ão, Q;
Çlube' de ErnfJenhória, o Ministre;> Albuquerque' Li­
ma, 9�:r,es.ce�to� qu� o Brpsil, .>car:�cede, aj�Q�, ê�te�­
na; pnnclp�lmente com·"relaçao o recursos \flnancel-,
ros e, tecnolog'icds, E\' frisoú 'qu� eS�d ca.rên.cic, se ve-

\\ rifJc,ç): tembérll,hos campos de. tróoolHo do,Ministé.rio
d9 ·1 nt�rior. Mas,' res�alvóu . q�e d, \ljudà só deve ser

, procurado, ,onde s_e apresente rrl€l.hor para o interês­
se nacional(' rejeitaridó-s'e' �� que 'implique sacriHi=io
do empresàr'i,od� orasileiro, Também· presente à- reu-
'ni§ío em que foi Idnçado o livro d "Luto pelo Enge�
nlíci'ria B r'a 511e i rd", o Ministro dos Transp.ortes disSe
compreender' bem o sentido OÇl {úto qus estão' tro­
vando es engenheir-oS. O siíç..Mario Andredz�à,':Iem­
brou que seu ministério tem estado, em contacto per
!1'1aflente' com 9S Clubes 'de En�'�haria, objetivando
o valorizacõo da mõo de obro nacional.

.�

,

,;
, ;' a' 'In r [:

, R IS,;
:i ,'I

-Prosseçuíndo na execuçõo de-seu proqrcmo que a'pu r 'e:sis o"
'

'de' )·0''I:ü: 'o·" prevê a construção de modernos" prédios nos distrito$ '.: ", Souza, o. governador Ivo

��ri���,.. �s�� ain;;����tu��., �t�;;c�d$iJr�.s�������� d�5, �� ,

'

. ,', I

'"' ",' :
"

" i���::�a' �::�a�':�n:��:
.

b"
. Com a eusêncio, de, v(hi,oS deputedos, que qind.a cli,,ver,so,s probo lt',m�s agríco- tandó que sua

,. Inícíatíva �. reve entreqoró a intendência de Ing'êses o diffció " I'

que cortstruiu 00 ledo do, grupo escolar daquele dis- nao régre®sar@m do interier, G Assembleia Legislati- L'l.S o

que aflígem aquela ra-' tá em total çonsoiiâlJch
I .

Y'" do r:"'t"''''o' .·..;1·",.: .........ntern ,. ")Q r... I'
.

'I
" gi:úo, Informou ter a.vrererí-' c(''lJ;ll os ··à�.s'�ios' de Sa;n�trito .do in�erior,da ilho. ,.". ',' '('" '" II;., ... UI .. "'v .. :"�' .,,, '" s. pe,nouo €9ii" �hvo

d: 'corníssão ouvido de pre-
T b

' 'R b
- d I' , "" f:f!.tarma. de; desenvoíver' 'ó

: am em em i eirõo o Ilho, ao ?u!, foi cdqul- <ll� 60'. ,legis!atllJl'c,' epés um mês de recesso porla- feit:i5 e vereadores <jlo aes�e .setor pesqueírc. }rido imóvel além de urn 'grande' t,�rreho. poro] o In- mentor. as reivíndícacôes' no setor Comi. se. &abe. coroando
tendêncio local.' Futurcrnerite, opos odoptoções é re- '.'a2f'fGÓla' dos rnunícipius qi�ê gestões 'des(�i]:volvlda.s .pelaporos, fqmbém: funcíonorõo n:o()rn'ésmo . Jjiffcib o Na sessão 'de ontem o L� Est.'dO; através, dó BDE, -compõe 'a 'região Oeste. De- l;HJhrlIÍ.lstr,a.çüo· catarinense, o
Pôsto Médico e' o (;àQinete � O�'Ontol,ógi.ço, que, o·, I deputado Nelson Pedrin1, lí-. ;UJ:l :::-::mpI'D. ultrapassou 'n;' etareu "o" deputado Fernan- supermtendcnje: da SUlkPE
exemplo dos que 'j�. servem' OS pop�lações de outras der do govêrno tecei cunsí CE\Sa do 1 bilhão de cruzei: dÓ Bàs:tos�qle novas "pel'� Iiberou ,os recursos do Acllr-
[ccql idodes do, município. ctenderõo os rnorodores .dp derações sobre a reuniã.» rcs �nEgos. Çisse ,do sig-, pectivas S6' 'abrem: para" o de, de P�I1 ,com. \ o nosSo
,ll,lgor, gratuitamenfe: A' S<iúdé' dos municipes do in- 'de prefeitos das éomun,'ls rDf�cádo daquela quisição Der;te, catariÍ';e:1se. depois fb Er:tad.o. ,

,

túior ,está inc;lufda, como' meta perene e prior.itÓria, I que compõem' a Assóciaç§,é) ,;)[11',''3. o dmierivo)vimentó ,d!)'· trapaTho' d�senvOivid� \
pela - I,

I,
, ,.",,\,

nos plq.nos dà'P'refeifürd qúe tém�na' çomoJator pre de Municípios dó;IvIeio-Oes- Vale do Rio do Peixe e mu- camtssão ,do IB-RA, adian-' .Ca�.·.I·I�a·'II'JI;.'!l 'm'�!!!I!'r'�,' '"'ponderonte ao' desenvoJ�imehtb, dqs distritos, do dr ' te, realizará s,á19ado em J08.- nicípios<' da região oeste, tq,ndo qtl6'� a"prinléfr� já; se r ..lua Q-

dad!1' ", ..' c ,

' " - , '

..
,' çaba, quando foi eleita\. .::4 rêz sentir' pela garntta da4a

' \

,.,\ U 'RA RE:C
. < ' ,ex,ames ,.ilJ,.ilar.·a�rftA '. '" Q),4ElÇA . { . ,

.

nov,'1 dirftoria da entidade, IBRA AGE, pelo' órgâ0, agráriO, �eg;u.'1- (

A Câmara' MunicipaL; que., se, encontrava em tendo sido �scolh�do ,para ,�
do' � ,qti'al �m' breve .iríStala-

" admJlÍr,.· pessw.d.recesso reir,ticjoÜ 'ont�m'; as 19 "horas 0; seu 0.0'(0 pe- presidqa o, sr, Udilo Coppi, De' outra 'pa�te, 'o deputa- ; tá �m Di<;t�it,o de' Teri-as, a "

ríodó, de ,sessõe�' prQinó;iàs' p,residi�as peio' vereaqür prefeito de J,oaçaba. do Fernand:) Bastos' relatou; ser \O<;,�izado' pbssivélmen· .' .,: t� n� 't· l' d ,'p t'
B Id'" F I'

,. ',. . .•.
,

" , ,,'.. ' 11 """PI ilna. os or 0l'I
,
a Icem i.'omenO,·i ',' I,

"
, .... Falou ainda o, parl:;:�men, da tribuna os trab,<:tlhos d&'. ,te na."cldade de: Chapeco" do Estado' 41e santa càtari: . . ,N.otíci9 de, esr:ecial inter0�se Dara o 'classe dos

- CA,"9�MEHTO\ ',' ,,,.,. ,'. I .

.

"

·'tI' s6b�'Y o ato de entreg:'l de ,senvQlvidos. pelá. oomis�ão, .. O par�me�ta: acDmpa- na, '�m .,�o�luni�,:ÚI�1 d� ri contribLlin'tEi'S ,rio Estado de -Santa Catarina diz
'

res.
breye ,entr;egaró O 'interldê�da ,de ;fnglêses.o �ediffcro 9 máq1:linas "moto niyelado-' de técnicos do Instituto' .panlfol.,l. a çomlSSll,.o de, téc- 'pitão de' fragàta {.údO: B;e� peito ao' té��ino cp pmzo POro recolhinoent.o sem,
radas..su§estões· ,do 'v;er�pdof p_ú,i 'ciÇl V.ole

.

perejrà óyo- ras a .prefeitl.j.ras do, mei I- B :rsi!eiro de Réforma Air.�i: . nicos do }�RA ao. �te do
. I�j,i�; torIl()tt púb�ico Ique �e

. r,njJlt;a� do Impêst.o sôbre qrçulação de Meroaqorias
torizou o ,início. aos $erviços' pr�hminares para Q. cal.... oeste cf\tarinensê, 'adquiri- ria'que foi ao Qeste do. "E,s: Estado, represe.nt,,,ndo a AS7

a "Jla.m' ab t
'

t,
- 3'1 'd

� 'ICM Encerra se a 31 de agôsto co e t' ,
.

çamentó çIG'(�a.';Souzo Françà,' n.o" bairro eh !'roio da,s CDffi o 'aval do Govêrno tado veriücar "in 10ç0" '(JS selubléia,,]:,egislativa,
' .

c�lTel,liç' �:J"�:C:i;Õe� ao: /���e �r:�i(); os f�ltosos eS,taroo SÚjeito�� �netr:h����
dê1F?�a:"".) ".'

.,.;�
.. , l' 'o.. �xa,Ínes,.de 'ohíe:ric�o de cai- tras,penalidades,.à multa mínima de cem por cento. (

l' C'.1' 't 'd" . : 'I '; �i;' 11
. Coin9 se vê, convém pagar o impôsto em dia. O

C:ollsUl �inerkàllo PliRO 'R���á e<
< ,.ars .I�Z·\' q"ue· ·1_ 1,',<'n'." I:e-,I',",' :;�;::7��:�::;�:���� ',�i���,o�:irã com' os ri'g'or�s ,d9 lei".e-ümo é de sua r�b"rj.

S�ÍJla Calart.à ��iiR �.leJ�do '.

.

.
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rr;orial eritreçue co rnin:)stro dos Tronsportes . (iujos
termos' foram reafirmados em outra o�tunidade,pelo chefe do' Executivo, .
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'Afinuou' ainda que a em- d8. explpração do xisto pinr.
>' l, !

presa' cogita de cElnstrull" be'tuminoso, - prosseguiu
uma' nova graIl.cle I'efinai�i,1 - já que dele poderão' ser'
no, pianalto paulista, que pr9duzidos gás, enxofre e

juntari1énte ,coln as que es- oleQ combust1vel \ de relativa
tão sendo con'struiclas eil1 'facilidade de Golocaçãó no

Porto Alegre e Belo Hori.- � merçado, convip.do dessa

zonte, permitiria.1 o ,pleno form1;J.',a sua l'efinção,
,'l.tendimento das :b.ecessida-

/ Hcins Meinic.k.e Diretor,
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des elo Pan)lríã, mesmo ,s-e:n .Info'rinol1 que o total de
13e construir urna; refirlal"ia investimentos' de pbtl:obrás
no Estado, E frísoú: "A Pe- '

'par,a o cor.r,ente .ano
\
é de

trobrás, como empresa na- 516 milhões' de' eruzeiros
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cional tem que encararl o novos, sendo 142 milhõe",
problema da refin,'lção em'. em exploração, 133 milhões

'termos globais e não regio- em 'produção, 70 milhões
.

nais", l' .em refinação, 9 milhÕes em

O Paral'lá poderá ter, a sua, transporte marítimo, 2.5 mi-

refinaria com.a ampliação [lhÕ�S em petn)quin;}?a, fi4
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